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| DE 

[JULIO DANTAS 
le 

| PROSA 

| ABELHAS DOIRADAS — (3. edição), 1 vol. Ene. 15800; 
Door 

| — (12 edição), 1 vol. br 
ALTA RODA — (34 edição), 1 vol 15800; | 
AMOR (0) EM POR SULO xum— (34 

|O ea 1 vol. Enc 
10 OUVIDO DE Mme edição) — O que eu lhe 

disse das mulheres —O que lhe disse da arte —O que 
| eu lhe disse da guerra —O que lhe disse do passado, 

1 vol, Enc. 14800; br. 9800 
ARTE, DE AMAR (54 edição), 1 vol. Enc. 1 br. 10800 
AS INIMIGAS DG HOMEM — (4.º milhar), 1 vol. Enc 

| caçõoo; dr 1280 
|| CARTAS DE LONDRES O (22 edição), 1 vol. Enc. 15800; 

dr 10800 
| COMO ELAS AMAM — [42 edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 8800 

| conte oo; br. 8800 
DISLOGOS — (2 « S$oo 
DUQUE (0) D) SÃO 

DA ACAL 1$ 

  

ELES E ELA: 15800; br. SS00 
ne. 13800: br. SS              

      

         

   

    

  
     

  

      

    

    

        

    
     
   
   
     

  

   

      

  
    

  

   

(3 edição), 1 vel, br 
(5.3 edição), 1 vol, br 

d+ 1 vol, Ene. 14800; br 
(4 edição), 1 vol. br, 

10.4 ediçã 

| ETERNO FE jo), 1 vol. Ene. 17800; 
[tr à 

A — (1.2 edição), 1 vol, Enc, 15800; Dr 
RAS EM E DE HOJE (32 edição), 1 vol 

Enc. 1 S$oo 
| GALOS (08) DE APOLO (24 edição), 1 vol. Enc 

| 13800: br SS 
MULHERES — (64 edição), 1 vol, Enc. 14800: br 9800 

| HEROISNO (0), FÂNCIA E O AMOR — (Confe- 
| Soo; br. €So 

| S TE edição). 2 vol. Ene isfco: br SS 
PÁTRIA PORTU (44 edição), 1 vol. Ene. 15800; 

bom 10800 
| rort RNACIONAL DO ESPIRITO — (Conte. 
rência, 1 foi » 

É DA LINGUA PORTUGUESA — (Conferência), 
| 18sc 

| POESIA 

| edição), 1 vol, Enc 11$ 6So 
(52 edição), à vol, Ene 180. 

| TEATRO 
| AUTO DIELREI SELEUCO — (2x edição), 4 vol. br 3800 

CARLOTA, JOAQUINA — (3.º edição), 1 vol, br 
CASTRO (NJ— (54 edição), br 
CEIA (A) DOS CARDIAIS— (272 edição), 1 vol. br. 1850 
SRUCIPICADOS — (54 edição), 1 vol. Enc. 15800: br. S$00 

à FIGUEIROA — (52 edição), 1 volobr. 5800 
ÓRIO— (24 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. S$o 

| CAPICHUELA , 1 vol. br , 

| edição), E vol. br 

  

    EIRO VERDE 
ROSAS DE TODO O ANO 

  

      

  

   

  

     

  

| 
| SANTA INQUISIÇÃO (52 edição), 1 vol 

VERA (4) — (54 edição), 1 vol. Enc 
| SOROR MARIANA — (42 cdicão). 1 vol 
(as LARANGEIRAS— (42 À Ay 
| VIRIATO TRÁGICO aa edição 4 wi ne 13 
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| Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA 

  

  

obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA | 

ILUSTRAD 

  

   publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus | 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto. gra- 
vuras à côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos. portadas de |, 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, | 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, | 
armas, sélos € moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, || 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações. códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a córes fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERYTURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes |, 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Hibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 

        
nelas, Afonso Lopes Vieira. Agostinho de Campos. Agostinho Forte: 

  

Albino Forjaz de sampaio. Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 

  

nio Baião. Augusto da Silva Carvalho. Conde de Sam Payo, Delfim 
Guimarães. Fidelino de Figueiredo, Kortunato de Almeida, Gustavo 
de Matos Sequeira. Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cid: 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José | 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- 
tas. Laranjo Coelho, I.uís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Kamos, 
Manuel da Silva Gai . Mosés 
Bensabat Amalak, Nogueira de Brito. Queiroz Veloso. Reinaldo dos | 
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

    

  

  

  

. Manuel de Sousa Pinto. Marques Bi     

    

Cada tomo de 3» páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 
DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

160$00 
190$00 | 

Cada volume, encadernado em percalina 
” ” ” » Ccarneira 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND | 
73, Rua Garrett, 75 -LISBOA 
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Podismos apresenter a MAIZENA 
DURYEA com uma embalagem rica, 
podiamos adicionar-lhe productos qui- 
micos e essencias, e vende la por vinte 
quando não valeria mais de dois, mas nós 
não alteramos o seu fabrico, por saber- 
mos que tal qual é, e sempre fol apresen- 
tada, é a farinha mais completa oferecida 
até hoje, para alimentação das creanças, 
dos doentas e das pessoas idosas. 

º MAIL ENA 
DURYEA 

é um alimento natural, rico 
er gluten, em 
hidratos de car 

oteinas e 
one. 

  

contem todos os elemen- 
tos nutritivos necessarios 
para tomar solidos os ten- 
ros ossinhos, e dar vigor 
aos delicados musculos da 
ereança fazendo-a crescer 
   

A fama da MAIZENA tem fei 
caso do que lhe disserem e rege 
de quem as usar. 

A MAIZENA tem 
puddings, biscoitos, e! 
deliciosas e variadas, a quem 

CARLOS DE SA PEREIRA, L: 
me um exemplar gratis do seu livro de cozinha. Queira envi: 

   
     

  

robusts e sadia. Sirva-a 
com frequencia aos seus 
filhos na certeza que lhes 
estará dando o melhor 
alimento que exist 

sua embalagem 
ps permite-nos vende- 
la por um preço acessivel 
mesmo aos menos prote 
gidos da fortuna. 

Pergunte ao seu medico 
a sua opinião e ele lhe 
dirá a confianca que 
deposita na MAIZENA 
DURYEA, 

  

           
    urgir infinitas imitações. Não faça 

—se não quere pôr em risco a saúde 

  

  

  

plicação na confecção de doces, 
um livro de cozinha, com receitas 
e 

» Rua dos Sapateiros 115, 2º, LISBOA — 

  

  

  

O MESTRE POPULAR 
u 

O INGLÊS SEM MESTRE 
Pronúncia, gramática, conversação, correspondência, literatura, 

ao alcance de tôdas as inteligências de tôdas as fortunas 
| Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 

por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

xol. s6o pág rg En... Esc. 
8» EDIÇÃO 

30800 
PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 —LISBOA 
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| LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECEITAS 

OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 
A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa, 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 
nais e artísticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que nela 

encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
são tratados assuntos que muito interessam À, vida prática, como os referentes a: 

N. 

  

        DASEATANAAS 
GIRO RECENTAS 

  

   
— HORTICULTURA — VETERINÁRIA — VIS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, cspecializando-se pelo desenvol 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a côres e ouro, custa apenas SOFGOO 

À venda nas boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

    

imento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

  

      

    pe A meme 

Vai aparecer brevemente um livro 

indispensavel em todos os lares 
  Grande sucesso literário 
  

3: EDIÇÃO 

MANUAL 

MEDICINA DOMESTICA As três mulheres de Sansão 

  eee aerea aereas 

  

  

  

HIGIENE, DIETÉTICA, GIMNÁSTICA, NOVELAS 
ENFERMAGEM, FARMÁCIA CASEIRA, DEFINIÇÃO 

POR E TRATAMENTO DAS DO! 

AQUILINO RIBEIRO 
A descrição do corpo humano » As plantas medicinais 

SOCORROS DE URGÊ! 

e suas aplicações + O tratamento dos doentes na ausên- Prémio Ricardo Malheiro 
cia do médico + ja 5 ido im pdlcoi  Cbidadios ssenneinis/na cisferai da sagão Conferido pela Academia das Ciências de Lisboa e longevidade * Os conhecimentos de medicina indispen- 
saveis a toda a gente * Receitas de cosinha para doen- 

tes, convalescentes e sãos, etc. 1 vol. de 268 págs., brochado . . . . 10$00 

encadernado , . . 15$00 

   

    

SEGUNDA EDIÇÃO MELHORADA E MUITO AUGMENTADA 

ror SAMUEL MAIA 
Nédico dos Hospitais de Lisboa Pedidos à 

= LIVRARIA BERTRAND 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND 73, Rua Garrett, 75 
75, Rua Garrett, 75 - LISBOA LISBOA       
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OBRAS Dê MA/ORES VALORES 
JULIO VERNE /ENORES PREÇOS 

Colecção de viagens mara- 
vilhosas aos mundos conheci- 

dos e desconhecidos 

balhos premiados pela Academia 
ncias de França. Versão portuguesa 

pelo autor e cditores, 
feita pelos mais nc 

tores portugueses. E 

   

  

   
Cada, volume ilustrado com 2 gra- 

vuras, encadernado 10800   TUDO NOVO 
E ps E APERFEIÇOADO! 

  

      
-A RODA DA LUA, 1 vol 

34 VOLTA DO MUNDO 
à vol PE CILINDROS 

URAS DO CAPITÃO HAT-      

  

ERAS ; 
4— 14 parte — Os ingleses no Polo Norte 

1 vol 

  

    
TRÊS 

8— VIAGEM 

  

1 vol. 
OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT 

—1* parte — América do Sul. 1 vol 
22 parte — Austrália Meridional. 1 vol    34 parte — Oceano Pacífico. 1 vol 

    
  

      

    

12 arte ) homem das águas. ol 3 RETO. feto ato RL O MAIS ESPANTOSO CONJUNTO DE VALORES 
MES ATÉ HOJE OFERECIDO AO PÚBLICO 

Dé MIL LEGUAS SUBMARI- A requintada elegância e o impecável funcionamento dêstes 
Fa O serás diaa:no novos AUBURNS despertarão em V. Ex.º o maior entusiasmo. 

MIGUEL STROGOFT : A delineação da sua aero dinâmica sem exagero, só tornada 
Ega care 9 gorrelo so Cear 1 vol possivel pelo nosso estreito contacto com a fabricação de 

  

Pe e aviões... os suas linhas ultra modernas... o seu luxuoso con- 
1912 parte—O eclipse de 1860. 1 vol forto... a sua fórça potente e dócil... os seus últimos aper- 
2024 parte A ilha errante. 1 vw feiçoamentos ... são valores inconcebíveis para tão baixos 
UMA CIDADE ELUTUA: preços Analize estes novos AUBURNS e conduza-os. Serão 
TEAS ANDAS NEGRAS, feitas as demonstrações que V. Ex.º desejar. 

  

        23-54.é parte 20 entaciiêmo cósmito: > DISTRHIEO DORES GERKis: 
24—2* parte — Os habitantes do cometa. SOC DE IMPORTAÇÕES E REPRESENTAÇÕES DE AUTOMÓVEIS, LIMITADA 1 vol Stond : Avenida do Liberdade, 231, 233, 235 — LISBOA — Telefone N, 4990 —O DOUTOR OX 

UM H 
1 vo 

      

    

  

    

        

    

  

  

vol, 
DE 

m Acaba de saír a nova edição do 
UM CHIN ss eres 

    

NÃ, 1 vol. 
X A VAPOR sims Ceezos | | CONDUTOR DE MÁQUINAS 

O segrédo terrível, 1 vol. 
1 justificação. 1 vol   

    e Biblioteca de Instrução Profissional 
1—14 parte—A destoberia da lerra, 1º 
dia qe iba de terras! LIVRO MUITO ÚTIL 
PEGN DR Sa E REPLETO DE GRAVURAS 788 parte — Os Wosegadones do séc 
38— 2.º parte — Os Apre idores do século 1 vol. encad. em percalina Fi sda 25$00 

393.4 parte — Os exploradores do século Pelo correio à cobrança ........ 27450 
XIX. 1.º vol, . 

jo—3a parte — Os exploradores do século PEDIDO SIA 

Pedidos à LIVRARIA BEATRAND LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA R. Garrett, 75-76 - LISBOA .     dus 5 
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  poabrisrass os Dose 

  

ê Acaba de sair a 

pequenada 
hova edição do 

adora 

Kellogg Desenho 
| A 

todas as eiança se desenvor: | JB MÁQUINAS 
vem mais: comendo do que gos- 
tam. Portanto deixa-las comer DA 
KELLOGG'S Corn Flekes ao al- 
moço, lunch ou ao deitar. É um 
alimento leve e de fácil diges- 
tão, contendo o valor nutritivo 
de que as crianças precisam, e 
é de uma frescura inegualável. 

Biblioteca de Instrução 
Profissional 

1 volume de 344 páginas, 
283 gravuras e 91 estam- 
pas. Encadernado em per- 
calina, Esc. 30800. — 
Pelo correio à cobrança, 

Serve-se com leite frio ou nata, 
directamente do pacote. Não pre- 
cisa ir ao lume e é bastante 
economico. Esc. 324650 

) 

B CORN FLAKES | Sox 

      

DISTRIBUIDORES: 
FIGUEIRA & ALMEIDA 
Rua da Madalena, 88 
LISBOA 

LIVRARIA BERTRAND 
| 73, Rua Garrett, 75   

LISBOA 

  

  

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, 

encadernado, 17$00; brochado, 12800 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

    

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — D/FLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição. de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

  

  meemmees 

  

  

Estoril-Termas 
ESTNBELEGIENTO AIDRD-MINERN 
É PISIDTERADIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

  

GRAVADORE/ 

  

avvros BERTIRARD 
e BRMÃO/, E 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 
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assinatura do con- 

JA vénio entre Portu- 
gal e a França representa 

O termo feliz de negocia- 
ções penosas e demora- 
das em que o prestígio e 

interêsses da pequena 

nação ocidental se acharam defendi- 

dos com uma tenacidada e brio há 
muito caídos em desuso. 

Já desafeitos de ver sustentada 
sem esmorecimento a dignidade do 

nome colectivo, é com júbilo que re- 

gistamos o êxito desta vez obtido, 

pleno e consolador. Conseguimos ver 

respeitada a nossa posição, 
aquilo que em boa justiça 

nos cabia, depois de consi- 

derado o momento que o 
mundo atravessa. Nem pre- 

judicâmos, nem fomos pre- 

judicados porque a equi- 

dade e nobreza de conduta 
orientou de parte a parte os 
negociadores. 

E sinal seguro de que a 
inteligência da justiça e o 
asserto assistiram a quan- 

tos de um lado e outro 
cooperaram na obra levada 
a termo, acha-se na de- 

monstração de apreço, sin- 

gular e excepcional que o 
govêrno francês acaba 

de dar ao sr. Ministro 

dos Negócios Estrangeiros, 

conferindo-lhe o grau de 
Gran-Cruz da Legião de Honra. 

É a primeira vez, depois de 1910 

que esta distinção extrema toca a 
um português, por isso acontece ser 

o ilustre professor que sobraça aquela 

pasta, o único entre nós neste mo- 
mento investido de tal dignidade. 

O que ela significa como louvor a 
qualidades de talento, cordura, ducti- 

Doutor Caeiro da (Mata 
O govêrno francês concedeu a êste ilustre professor 

  

ministro dos estrangeiros 

o alto grau da Gran-Crus da Legião de Bonra 

lidade, agudeza de espírito, reveladas 
durante as negociações, merece que 

o relevemos para bem ser apreciado. 
É certo que a pessoa animadora e 

orientadora da acção, por parte de 

Portugal se chama Doutor Caeiro 

da Mata, nome que só por si, sem 

auxílio do cargo, já representava um 

  

valor conhecido e categorizado no 

país que acaba por êste modo de 

colocá-lo entre os altos e raros digni- 

tários da sua Ordem mais represen- 
tativa. 

Com orgulho como portugueses e 

com o desvanecimento próprio da ele- 

vada estima e admiração que nos 
prende ao agraciado, registamos o 

facto neste lugar e nes- 
tas condições, o que tam- 

bém desejamos seja. to- 
mado por o mais alto 

pôsto de honra que pos- 

suimos para atribuir 

apenas aos muito raros. 
O professor Caeiro da Mata pelo 

seu talento, seu saber e seu carácter 

revelado nas multiplas situações a 

que o chamaram, adquiriu um pres- 
tígio lógicamente projectado. além 

fronteiras. 

Autor de obra vultuosa e séria, 

catedrático que se impõe pela pro- 

fundidade e clareza da lição, 
lidador de homens difíceis 
de conduzir, preciso e se- 
guro em todos os movi- 

mentos de espirito, a nin- 
guém surpreende o brilho 

adquirido pelo seu nome 

em qualquer lugar em que 

se encontre. 

E o mais singular da sua 

posição reside na circunstân- 

cia de ser pelo próprio igno- 
rado o respeito e admiração 
que o cercam. Para isso con- 

corre uma modestia que só 
encontra medida na gran- 

deza da sua alma e inteli- 
gência. 

Aproveitamos o momento 

que decorre para a apresen- 
tação dêste retrato espiritual 

nada favorecido e que todos 

acharão muito inferior ao original. 

Quem haja tido ensejo de conhe- 

cer de perto as qualidades raras do no- 

tável homem público que nêste mo- 

mento dirige as nossas relações com 
o exterior, saberá perdoar as deficiên- 

cias da máquina que nos serviu para 

dar uma idea da pessoa que pretende- 
mos mostrar aos leitores da /lustração. 

5
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o Palácio do Parque que Deus 
dará ao lisboeta futuro, abriu 
no dia 26 o Salão do Automó- 

vel, como quem diz, o recinto em que 
a entidade prestigiosa dêste tempo 
recebe as visitas, amigos e admirado- 
res, ali levados por cativos da sua 
graça. A bem dizer nesse número 
contam-se todos os vivos, pelo menos 
os dotados de olhos para lhe contempla- 
rem o porte donairoso. Moços e donzelas 
cubiçam-lhe o corpo volúvel, em que 
vêem representado o próprio pensamento 
ea promessa de, levados por êle, chega- 
rem muito depressa a parte nenhuma 
decididos a fazer nenhuma cousa. 

As crianças miram-no-como brinquedo 
maravilhoso que rodopia, guincha, corre 
e de vez em quando amua, sem se saber 
porquê. Os velhos estimam-no como o 
mais aprasível multiplicador de sensa- 
ões para a vista, o tacto, o ouvido, por- 
tanto dilatador da vida, qualquer cousa 
de semelhante ao elixir do alquimista 
rebuscador da pedra filosofal. 
Nenhuma idade, nem condição escapa 

ao seu enleio sedutor. Ninguém se furta 
a devanear com o prazer voluptuoso que 
êle oferece a quantos lhe pedem o ser- 
viço, e todos o incluem no seu programa 

de cubiças, ou de sonhos a realizar um 
dia se a fortuna fôr propícia. 

E assim nada mais prometedor de ale- 
gria, de ajuntamento feliz, a arfar boa 

disposição, do que o convite enviado pelo 
Automóvel aos moradores da cidade dor- 
mente, entediada, bocejadora, que ape- 
lidamos de Lisboa. 

Oferecia-se-lhes ensejo de contempla- 
rem a forma gentil, inédita, que a má- 
quina acaba de escolher, a moda nova 
da arte de correr e mudar de pouso, ar e 
hórisonte, de quarto em quarto de hora. 

Pois muito se engana quem cuida de 

  

   

  

   

   

   
   

cór, .por aparências, ou contas do que 
devia ser 

O Palácio erecto no terreno em que 
uma Lisboa nascitura terá-o prometido 
parque, abriu as portas com solenidade 

e ameno dia 26. 

     

  

entreas ge as 4 dês 
Entre as 4 e as 5 foi o cronista dar fé 

do que havia nas vastas dependências, 
onde se juntara o objecto do sonho, ser- 

vido a tôdas as idades, desde as primei- 
ras às últimas. Ta-se para gozar o deva- 
neio próprio e observar o alheio. 

Esperava-se que as raparigas e as 

donas, as moças e a gente circunspecta 
andassem em chusmas alacres, buliço- 
sas, de sala em sala, em tôrno dos mais 
belos de contôrno, dos mais singulares 
na côr, ou arranjo íntimo, dos mais 
cativantes por qualquer feição. Conta- 

va-se topar um derrete contínuo de olhos 
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DA QUINZENA 

embevecidos com focinhos pintados de 
verde, com volantes, manivelas, mostra 

  

dores cheios de rodízios esquesitos 
Pois não se achou nada do previsto. 

Lisboa soturna, sem caras feminin 
sem risos agudos, 
cioso, delicado, que a mulher imprime 

  

  

  

m a côr € porte gra-      

coma sua presença, foi o que se deparou à 
vista atônita do deambulante. Só homens, 
os perpétuos e insportáveis homens cir- 
culavam entre os lindos pegasos, na- 
quela atitude peculiar de sonâmbulos, de 
conspiradores, ou daquilo que se quiser. 

ter 

     

  

É desnorteante e abismal êste ca 
da infeliz capital portuguesa. 

Onde es as suas mu- 
lheres? 

“Talvez se encontrem ainda no harém 

  

escutando um eunuco a recitar versículos 

do Alcorão. 

A chegada de Sanjurjo a Portugal 
põe-nos diante dos olhos o drama da pai- 
xão, em muitas jornadas, que a Espanha 
vêm representando há muito sem esmo- 
recer e sem que ninguém preveja ainda 
quando o retirará de cena. 

O general prestigioso que neste mo- 
mento escolheu o nosso bom clima ribeiri- 
nho para descansar, já desempenhou pa- 
pel importante e difícil no grande auto. 

Até houve quem não soubesse enten- 
der o seu trabalho em determinadas pas: 
sagens importantes, de que dependeu o 
desenvolvimento da acção. Menciona-se 
de preferência aquele quadro em que 
teve de mudar-se o figurante central da 

peça. Ficou por esclarecer se pretendi 
conservar ou afastar a monarquia. 

Aceite como segura a sua inteligênci: 
das realidades, tem de admitir-se que 
optou pelo repudio do chefe que se reve- 
lara incapaz de comandar nas horas deci- 
sivas. Esse rei que pretendeu criar, sem 
consegui-lo, e não soube animar o criador 
que o destino lhe ofereceu, teve da naç 

o único acolhimento lógico que foi o de 
recusa a aceitar-lhe mais a autoridade. 

“Tão clara se tornou a prova que todos 
a tomaram por decisiva e lhe fizeram 
entender as consegiiênci, 

Afastado o personagem, prosseguiu o 
drama, versando o tema começado, que 
desde o início, então e agora permanece 
o mesmo. 
Vem a ser a luta do espírito nacional, 

      

  

    

  

    

    

ão    

        

de estrutura latina, modelado no res- 
peito pela independência, contra o 
império de estranhos, ou ideia de 
submissão a fôrça alheia, com escra- 
vidão dissimulada por qualquer dis- 
farce de comunidade internacional. 
A antítese pronuncia-se entre o pen- 
samento espanhol, a unidade local, 

de feição caldeada na antiga oficina 
greco-romana, fabricante da célula fa- 

miliar, do agro privativo, dos ofícios inde- 
pendentes, do comício público para o ne- 
gócio de interêsse colectivo, a que se 
opõe o instinto asiático de submersão sob 
o oceano multitudinário, sem lar diferen- 
ciado, sem pouso fixo, sem sentimento 
da dignidade e iência individual. 

Nunca teve, nem tem outro sentido o 
diálogo trágico, movimentado que esta- 
mos ouvindo naquele palco peninsular. 
O génio moscovita traz no ventre a funda- 

ção de um império que reproduziria, em 
formato ma 

  

   

   

          

  

  

s amplo, o papado medieval. 
Repele-o por instinto a velha alma 

  

cél. 
tica, romana, que vive na massa com- 

pacta da população, particularmente na 
mulher, de natureza mais viva para sondar 

directrizes do sentido da raça. 
Sanjurjo ao ser chamado ao proscénio 

mostrou-se inteirado do fluído ancestral 
e tudo leva a crer que se determinará 
pela Espanha contra o domínio alheio, 

qual for o disfarce que pretenda 
ocultar o desejo de império do invasor. 

O seu voto, expresso em acto, cus- 

    

oculta     

    
  

  

tou-lhe uma condenação à morte, o pre- 

sídio e agora uma tal ou qual condição 
de exílio. 

Por certo não mudou de sentimento 
no intervalo e isso faz com que o destino 
continue a impeli-lo para novo diálogo 
em que a sua voz há-de dizer palavras 
decisivas. 

No desfêcho triunfará o espírito da 
spanh lizado em forma mai 

  

      
   dura e imutável que o preparado pel 

  

Rússia, à última hora, com- elementos 
vindos da Ásia. 

E Sanjurjo há-de concorrer para que 
no ocidente continue a existir a alma 
ocidental em tôda a graça e alegria que 
lhe imprimiu o sol de Lacio. j 
Em tôdas as formações étnicas de 

idade milenária, como estas d'àquem 
Pirineus, existe uma estrutura de sen- 
timento e espírito, mais que nacional, 

quási classificável de geográfica que 
imprime carácter aos nascidos e criados 
no lugar, e se mostra insubmersível na 
onda das invasões. estranhas. Resistiu 
ao godo e ao mouro como resistirá-ao: 
russo. Tenhâmo-lo por fé para nos fur 
tarmos aos ataques do abominável «tae- 
dium vitae) 

    

  

    
    

    

    

  

  

» Samuel Maia.
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FIGURAS.E FACTOS 
O Gustaas. Sasjurjo 1x Lissoa - Vindo de Gibraltar, onde embarcou no vapor «Balocra», chegou na última sexta-feira a Lisboa o general Sanjurjo, figura gloriosa do exército espanhol ' que, como chefe duma revolta, havia sido condenado a prisão perpétua. Uma amnistia à fodos os crimes políticos, abrangeio. O heroi das campanhas do Rif estolheu o Estoril para descançar. À sta chegad: o rio Tejo, compareceram muitos dos deportados de Villa Cisneitos e grande número de seus compatrioias que vivem entre nós. Fixou residência no hotel Miramar, do Monte Estoril, onde, com sua Esposa e filhos, tenciona demorar-se uma longa temporada 

NA NONESAG 40 FISTOR Manda — No prédio da travessa do Rosé. PRA 
rio, onde residiu longos anos o notável pintor José Malhõa, foi, na rats prio 
última sexta-feira, descerrada uma lápide onde se lê : «Nesta casa viveu y pt 
o grande pintor josé Malhõa de 1920 a 1923, Homenagem da Comissão ” Administrativa do Município de 1934,» Durante à cerimônia falaram os 
srs. Salvação Barreto, em rome da C. M. L., dr. Xavier da Costa, pela 
Academia de Belas Artes, Benvindo Ceia, pela Sociedade de Belas | 

Artes, António Montez e dr. Cortez Pinto Y Pixtora Eucésia Contro — No salão do «Século» 
expoz iltimamente alguns dos seus trabalhos a 
distinta pintora sr.a D. Eugénia Coelho. À crítica 
tem apreciado, com elogios, os seus quadro: 
acusando o progresso da sua técnica e afirmand 
que a Arte de Pintar pode contar com mais 
uma artista de autêntico valor. Entre as obras que 
expõe, contam-se três retratos de bom desenho e 
uma tela: «O Manuel e os seus brinquedos» que 
revela técnica e uma pes 5 

| flôres e as naturezas mortas merecem também 
Y referência especial, tal a sua confecção artística, 

  

O Satão Av £ DE 
Lisnoa — O Chefe do Esta. 
do inaugurou, há dias, no 
Palácio das Exposições, o Saião Automóvel de Lisboa 
Acompanhavam-no..os mi nistros do interior, comer. 
cio, marinha, governador civilde Lisboa, vários mem- 
bros do corpo diplomático e às direcções do Automó 
vel Clube de Portugal e da Associação Industrial Por- luguesa, Depois de visita 
das tôdas as dependências, 
onde o sr. general Carmoma teve uma fráse para cada um 
dos expositores, O Salão Hoi franqueado ao público. 
exposição tem sido múito visitada, principalmente no “íltimo “domingo, tendo o público apreciado, demosra- 
“O damente, os 

   



ILUSTRAÇÃO 

AS AUTO-ESTRADAS 
problema moderno da circulação 

prodigioso desenvolvimento to- 
mado nêstes últimos tempos pe- 

los transportes em estrada, atri- 

buivel ao incremento constante da 
indústria automóvel, colocou os constru- 
ctores e sobretudo os serviços de comu- 
nicações de todos os países europeus na 

presença de um problema de circulação 
que, dia a dia, se torna mais imperioso. 

A estrada não acompanhou a evolução 

utilitária do automobilismo, nem sofreu 
as transformações indispensáveis ao ren- 

dimento máximo dos modernos veiculos 
mecânicos. 

Por um lado, tem aumentado constan- 

temente o número de carros em circula- 
ção e a variedade de aplicações em que 

são utilisados; por outro lado conser- 
vam-se ainda em actividade inúmeros 
veículos de tracção animal, pejando as 

mesmas estradas, as quais datam quási 

sempre de uma época em que se não 
sonhava sequer a afluência de carros que 
actualmente as percorre. Estas duas si- 

tuações antagónicas são irreconciliáveis, 

e os trabalhos postos em prática pelos 

engenheiros, refazendo ou adaptando a 

antiga rêde de comunicações, procurando 

transformar em novo o que era velho, 
resultam fina'mente insuficientes para as 
necessidades do trânsito e improprias 

para o aproveitamento integral da velo- 

cidade, que é uma das características 
essenciais do século em que vivemos. 

Em algumas nações europeias foi o 

assunto estudado com grande interêsse 
e cabe à Itália a honra de primeiro lhe 
haver trazido uma solução prática, criando 
as auto-estradas, que o próprio Mussolini, 

num dos seus discursos patrióticos de- 
finiu como «uma grandiosa antecipação 

italiana e um certificado do seu poder 
criador, digno daqueles que espalharam 

pelo mundo os filhos da antiga Roma”. 

Os inconvenientes 
da antiga estrada são 
eliminados pela auto- 
-estrada que, evitando 

a travessia dos luga- 
res habitados, prefere 

a linha recta para o 
seu traçado do qual 
exclui em absoluto as 
passagens de nível, e 

quando é forçada a 

uma mudança de direcção, adopta sem- 
pre curvas de largo raio. Por ela é ve- 

dado o trânsito aos peões e carros não 
automóveis, possui largura proporcio- 

nada ao tráfico máximo normal e, final- 

mente, é revestida de qualquer substân- 

cia resistente e homogenia, isenta de 

poeira e lama. 

Entre os diversos países que adopta- 

ram a iniciativa ilafiana, figura hoje num 
dos primeiros lugares a Alemanha, cuja 
rede de auto-estradas é já importantíssima 
e cada vez mais se aperfeiçoará dentro 
de um plano elaborado em obediência a 

princípios de ordem estratégica, permi- 

tindo em caso de necessidade o trans- 
porte rápido, por via automóvel, de for- 

tes contingentes militares para qualquer 
ponto do território ou suas fronteiras. 

A extensão total das auto-estradas ale- 
mãs alcançará perto de 5.000 quil. quando 

esteja concluida; a largura do pavimento 
varia entre vinte e trinta metros, sendo 
todos os cruzamentos com linhas ferreas 

   

    

      

ou outras estradas feito em planos sobre- 
postos. 

As três linhas principais, dirigidas no 
sentido leste-oeste partirão, respectiva- 
mente, de Aix-la-Chapelle para Hannover, 

Berlim e Stettini; de Sarrebriick para Ben- 

then, passando por Francfort, Leipzig e 

Breslau; novamente de Sarrebriick para 

Stutgart e Munich, seguindo para a Aus- 
tria. Ligando entre si estas grandes arterias 
construir-se-ão duas transversais norte- 
-sul, uma de Liibeck, por Hamburgo, 
Hannover, Francfort, Carlsruhe, para Bále 
e ligação com Milão; a outra de Stettin, 
Berlim, Nuremberg, até Munich e corres- 
pondência para Veneza. Finalmente uma 
outra diagonal ligará Hamburgo a Bres- 
lau, passando por Berlim. 

A execução integral deste programa 
necessitará vários anos e a atribuição de 
importantes capitais, pois o preço de 
custo de um quilómetro de auto-estrada 
está calculado, pelo preço minimo, em 
300.000 marcos, ou seja aproximadamente 

dois mil e quinhentos con. 
tos. Os trabalhos prosse- 
guem activamente e, em 

troços diferentes, estão já 
em via de construção cerca 
de mil quilometros. 

Estes projectos têm en- 
contrado reflexo em varios 
outros paises, principal- 

mente em França, onde a 

imprensa reclama a urgen- 
cia da criação de algumas 
auto-estradas. 

Em Portugal não temos, 

felizmente, que nos preo- 

cupar com intenções estra- 

tégicas, mas considerando 

as vantagens turísticas das 

   

“vias Íde comunicação deste genero, seria muito para 
p desejar o traçado de uma auto-estrada que unisse o 
“norte ao sul do país, passando pelos pontos de mais 
afamada beleza natural, ou pelos monumentos mais 
valiosos do nosso patrimonio artístico. 

Sl



Alguns dos seus antigos disciputos, s é admiradores do grande pianista Viana da Mota ofereceram: 
ete de homenagem — pela passagem do rsário natalie o é comemorando Os seus nos de vida 

sentou-se tudo quanto Lisboa conta de categoria no meio musical e artístico. Presidiu o 
das Belas Artes, Como representante do ministro da instrução que dava a dircita à Viana 

n € maestro Pedro Blanch, e a esquerda á sr.a dra Ade- 
|, D. Marina Demander Gabriel, À. Teixeira 
do homenageado 

ração com 
Oficial de 
Presidiu o 

Srs. presidente da Ju- 
ventud de Galicia, à 
Sra de Martinez 

guras mais gradas da 
Colónia espanhola, 
acompanhadas por 

suas esposas 

Y 

OS BANQUETES 
DA QUINZENA 

A Fuavsis 
encarregado 

Os seus amigos 
if 

cção feita du 
de Portu 

lestino da Costa, 
ãos, Mac-Bride Juvenal a e, R 

quim José de Bar 
de asaoncelos, conde do Juneat e José 

dos s Pereira Júnior 
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FLORES DALMA 
Ão há olhos que não se extasiem 
perante um botão de rosa que 
começa abrindo as suas pétalas 

para a vida. 
Não há olfacto que não se delicie com 

o perfume peturbante dos rubros e fres- 
cos cravos de Julho de sociedade com 
um repolhudo mangerico. 

As côres variegadas dos jardins são o 
encanto de nobres e plebeus, de piedo- 
sos e descrentes. 

Uma flor é a comenda democrática 
que iguala pobres e ricos, uma comenda 
que a natureza concede sem que seja 
preciso manter empenhos, como para as 
dadas pelos homens, que nem sempre 
vão parar ao peito de quem mais as 
merece. 

A natureza é realmente a grande justi- 
ceira, na distribuição de penas e recom- 
pensas, e a suprema niveladora que abate 
montanhas de orgulho para as despenhar 
na terra rasa da humildade. 

Mas há flores com mais olor e mais 
vistosas e deslumbrantes, em seus mati- 
zes e em suas formas, do que essas alti- 
vas rosas que crescem nos parques bem 
tratados acarinhadas por mãos solícitas 
de jardineiro ou mesmo do que as mo- 
destas florinhas dos campos, quer sejam 
as saudáveis papoilas, ondulando no 
meio dos trigais, quer o pálido mal- 
mequer, oráculo dos amantes, surgindo 
à mercê dos caprichos da sorte, por en- 
tre as ervinhas rasteiras de outeiros e 
valados. 

Essas flores mimosas são aquelas que 
Tomaz Ribeiro, o poeta querido dos meus 
sonhos de criança, definiu assim no seu 
imortal poema: 

As flores d'alma que se alteiam belas, 
Puras, singelas, orvalhadas, vivas, 
Têm mais aroma e são mais formosas 
Que as pobres rosas no jardim cativas. 

Mas estas flores nem tôda a gente as 
vê e pouca gente as entende. 

Nascidas na alma, elas têm também 
uma alma sua e só com olhos da alma 
se apercebem. 

A sua beleza é tal que deslumbra os 
fracos de entendimento, como a luz do 
sol cega essas aves agoirentas que só 
vêem no escuro da noite. 

Infelizes dêsses pobres mortais que pas- 
sam pelo mundo sem nunca terem sen- 
tido brotar em seu coração uma flor de 
sentimento puro e nobre. 

Entre a nossa flora espiritual avulta, 
pela sua casta beleza, a caridade. 

Há gente que confunde essa virtude 
com a vaidade de dar, de mostrar aos 
outros que distribue dos seus sobejos 
aos desherdados da fortuna e, por isso, 
busca intermediários para os seus bene- 

* fícios, para que êles lhes sirvam de tuba 
anunciadora dos seus feitos. 
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Não compreendem que ainda a melhor 
forma de fazer o bem é fazê-lo de mão 
a mão. É ver com seus próprios olhos a 
miséria e socorrê-la, no seu poiso, sem 
intervenção de mais ninguem. 

Felizmente que existem ainda creatu- 
ras que conhecem a fundo a arte de 
bem-fazer. 

Está neste caso, de tão surpreendente 
encanto, um empregado superior do Banco 
de Espanha que todos os meses distribue 
aos pobres de Madrid a maior parte do 
seu ordenado. 

Há muitos anos que êste homem só 
tira dos seus proventos o indispensável 
para a sua manutenção, e dá o resto aos 
necessitados. 

Pelas ruas, no percurso de casa para o 
emprego, vai distribuindo o seu óbulo 
aos seus irmãos infelizes. 

Pelo seu percurso amontoam-se os 
filhos da desgraça, estendendo-lhe as 
mãos âàvidas da moeda que vai matar- 
-lhes a fome ou dar-lhes a manta que 
háde cobrir o corpo enfezadito dos seus 
filhinhos. 

Velhos batidos pelos vendaveis da 
vida, tendo nos rostos engelhados as 
catrizes de tôdas as dores, criancinhas 
semi-núas, de lábios descorados, já espe- 
ram anciadamente a hora da passagem 
do benfeitor, e mal o seu vulto ao longe 
avistam começam sentindo a suave ale- 
gria de saber que não foram esquecidos 
ainda desta vez. 

E nunca o serão, enquanto êle vivo 
for, porque a tempera de tal homem é 
de ceder apenas a um obstáculo — a 
morte. 

A recompensa tem-na êle, no seu pró- 
prio acto. Saber que nesse dia há pão 
em muitas mesas, que a mãi desventu- 
rada tem mais um “biberon, cheiozinho 
de leite para calar os gemidos da boquita 
adorada do seu bébé, que em vão pro- 
cura no seu mirrado seio a gota do pre- 
cioso nectar da vida. 

Quanto mais não vale êste prazer de 
ver nos olhos dos seus protegidos a luz 
divina da gratidão, de consolar directa- 
mente os corações maguados, do que os 
elogios berrados pelos jornais sem saber- 
mos a que mão foi parar a nossa es- 
mola, e sem ouvirmos o riso cantante 
das crianças, festejando o nosso pedaço 
de pão! 

  

   

Flores de alma! Pobres florzitas, tão 
delicadas e frágeis que um sopro des- 
folha. 
Como seria bom que todos soubessem 

compreender o que de grande e de su- 
blime existe na vossa essência e como 
sois mais belas quanto mais no fundo do 
nosso ser penetram as vossas raizes. 

No jardim oculto que cada um de nós 
tem no peito, cultivemos com cuidado 
as nossas flores e não o deixemos inva- 
dir pelos cardos daninhos do egoismo e 
da maldade. 

Mercêdes Blasco. 
 



A festa Portuguesa 
no 

Parque-Estoril 
Estoril — conhecido no estra 
Portugal — teve na noite de 15 

O parque encheu-se comple 
te. Realis: Festa Po 

s, iluminaçõe os de 
Estoril os programas das festas re e sempre de grand 
tismo. O festival nocturno, além de ter constituido, como 

ecimento ruidoso, foi, ao mesmo tempo, um belo 

coisas portugue: 
arque obedecendo às características do à 

isticamente disposta por Augu f 

£ tiu, antes, com 
grandes apla x egionais, que os estranigeir 
també 

e cantares. O fógo de artifício t: 
foi uma demorada sucessão de peças lindissim jadas, entrecortadas 
por outras de grandiosos efeito: 

imo em toda a noite. Dançou-se com 
o rasgado o colossal êxito do festiva 

 



     
   
   

          

A Giratda 
Alm 
dos tempos dos 

Almoades 

  

Sa
 

   

  

E
S
 

  

   
     

  

S
S
        

UEM, nas velhas táboas geográficas 
de Abraão Ortélio ou de Merca- 

- toris, consulte a Península Ibé- 
rica, enxerga, no centro do anterior reino 
mouro de Sevilha, cercada pelos domí- 
nios dos agarenos Senhores de Córdova, 
Jaen e Granada, e dos Reis de Portugal 
e dos Algarves, a flamante cidadela his- 
paliense, que, os valorosos portugueses 
ajudaram a conquistar à gente mauri- 
tana, e que, então, se encontrava forte- 
mente cinturada de ameiadas muralhas, 
servidas de quinze bem defendidas por- 
tas, e flanqueadas por cento e dezasseis 
altas tôrres atalaias. 

E, todo aquele que, pelos antigos Tom- 
bos, rebusque factos notáveis da nossa 
brilhante História, encontrará nos precio- 
sos volumes do “Cronicon Lusitano», da 

  
D. Paio Peres Correa 

CASTELA E PORTUGAL 

O padrão sagrado 
da conquista de Sevilha 

“Esparia Sagrada, e da “Monarchia Lu- 
sitanar, um latínico parágrafo que lhe 
diz: — “Rex Sancius perrexit ad Hispa- 
lim cum exercitu suo, et intravit Trianam, 
antiquam urbem Sebilie, et disrupuit mu- 
rus ejus, et depredatus est cam, anno 
Regni patris sui XLlI.» 

Não obstante êste valioso documento 
nos afirmar, ter o Rei Sancho, ao dirigir- 
-se, com o seu exército, para Hispália, 
depois de despedaçar suas muralhas, en- 

trado e tomado Triana, burgo da an- 
tiga cidade de Sevilha, como também, 
Dominico Abraão Bzovio, sábio po- 
laco, que disseram ter-se ilustrado na 
Biblioteca do Vaticano, para mais 
engrandecer os anais de Baronio, 
haver declarado, como outros histo- 
riadores, ter êsse audacioso monarca, 
à testa de seus exércitos, expugnado 
o usurpador ismaelita, de muita co- 
marca de aquém e de além do Gua- 
diana, não foi só no reinado de San- 

cius, mas também no de Alfonsus, que os 
portugueses, praticaram uma tamanha e 
atrevida proeza. 

Quando, por essas datas de guerra ao 
Islam, na Andaluzia, não se ouvia mais 
do que eco sonoroso do tilintar das es- 
padas, das lanças e dos alfanges, e Cas- 
tela só pensava em dilatar os seus domí- 
nios para o sul, enviou Afonso III, de 
Portugal, a seu primo Fernando III, de 
Espanha, um rijo contingente de ades- 
tradas tropas, superiormente comandadas 
pelos intemeratos freires, D. Paio Peres 
Correia e D. Martim Fernandes, que le- 
vavam também, alistados nos terços dos 
Cavaleiros do Templo, o Infante D. Fer- 
nando, Senhor de Serpa, e os ilustríssi- 
mos fidalgos D. Estevão Pires Tavares e 
D. Pedro Gomes. 

Logo de entrada, aprouve aos nossos 
cometer acção estrondosa, e, para isso, ha- 
vendo, de avanço, o sarraceno, ocupado, 
por numerosas fôrças, sob os ordens do 
temido rei de Niebla, Abem Hamafam, 
tôdas as passagens do Rio Guadalquivir, 
atropelando perigos sem conta, aos repe- 
lões, levaram o inimigo a abandonar 
essa primeira importante posição, para, 
a seguir, sem formar campo nem abrir 
trincheira, tomar-lhe, de assalto, a for- 
midável Praça de Gelves, que se cons- 
tituia a mais forte e principal defesa de 
Sevilha. 

Só depois, tintos de sangue e cobertos 
de poeira, levando, à frente, os gloriosos 
estandartes das Quinas, e, à testa, os seus 
dois ousados capitãis, é que, marchando 
ao som estridente dos clarins de guerra, 
os vitoriosos esquadrões portugueses se 
foram apresentar ao Rei Fernando, que, 
rodeado de sua vistosa gente de armas, 
os recebeu alegre, por ver, nos laureis 
das suas viseiras, o signo de que, Marte, 

com o auxílio de tal 
gente, lhe assegurava 
o triunfo. 

Debaixo de tão aus- 
picioso augúrio, presto 
marchou o Rei Santo, 
a plantar o assédio 
sôbre Sevilha, e não 
tardou que, pelo nú- 
mero e qualidade dos 
sitiantes, e pela forma 

como êle rechaçava o inimigo, o mouro 
se convencesse de que, se não viesse 
em seu socorro, ardil ou tramoia que 
afastasse da sua beira, um tão agres- 
sivo adversário, êle não seria, por muito 
tempo, senhorio dessa formosa pérola 
andaluza. 

Da traição se serviu; e, homem farçante 
e industrioso, ataviado de fingidos indu- 
mentos bélicos, foi enviado ao acampa- 
mento cristão, e aí, pedindo, como men- 
sageiro de paz, para parlamentar com o 
Infante, na sua brazonada tenda de cam- 
panha, por esta forma lhe falou: — “Al- 
teza! Não vos admireis de me vêrdes 
aqui; mas, por mim, e por outros al- 
moxarifes que defendem a fortificada 
Almedina Sevilhana que, vosso Pai e 
Rei, está sitiando, vos venho dizer que 
estamos dispostos a dar-vos entrada, nas 
muralhas da cidade, pela porta princi- 
pal que eu, desde há muito, me orgulho 
de, com honra e brio, saber vigiar e de- 
fender... 

--- Não julgueis, Senhor, que aqui me 
vêdes a aleivar, com esta generosa pro- 
posta, por môr de almoeda de obulo ou 
de alviçara, mas sim, tão sómente, pela 
razão de vêrmos que, êste horroroso 
cêrco vem matando, dia a dia, de fome, 
de sêde e de dôr, muitos inocentes filhos 
do Alah... 

--- Acreditai, que só isto me faz im- 
plorar, não unicamente, que aceiteis o 
que vos acabo de oferecer, como tam- 
bem de me determinardes o momento 
azado para a tua entrada, para que tudo 
se ordene e execute, como à tua real 
pessoa convem.» 

Argúto, como era, o Infante, logo a 
seguir de ter dado ao embusteiro, a pe- 
dida resposta, foi tomar conselho com os 
chefes portugueses, em quem reconhecia 

 



ci
 

discernimento egual ao seu muito valor, 
sendo todos de opinião de que, a tenta- 
dora oferta não passava de uma grosseira 
armadilha para capturar o Principe, e 
depois, exigir do Rei, como resgate do 
filho, o levantamento do cêrco de Sevi- 
Iha, acrescentando, tambem, que não se 
deveria perder essa boa ocasião, para se 
dar uma lição mestra, aos farçantes mou- 
ros, ficando, por fim, assente, compare- 
cer o Infante, no escolhido local, bem 
perto do qual se achariam embosca- 
dos os portugueses, que agiriam con- 
forme se apresentassem os designios do 
inimigo. 

O aprazado dia chegou, e, ao ve- 
rem, os nossos sair de tropel, pela de- 
terminada porta, numerosas forças, com 
o bem visivel intuito de aprisionarem 
o Infante e a sua escolta, saíram, como 
féras acossadas, dos ocultos esconde- 
rijos em que se encontravam, e, depois 
de uma encarniçada lucta de que só- 
mente escapou da espada lusa, aquele 

  

Cristovão Colombo 

que, com a fuga, sabia desertar, mais 
uma vez se viu triunfar as armas por- 
tuguesas. E, o falsário embusteiro que, 
com o traiçoeiro ardil, dera ensejo a 
tão alto feito, aprisionado na lucta, pa- 
gou com a cabeça, o crime da sua 
perfídia. 

Bastante se desconcertou o maho- 
metano, com esta formidavel derrota, e 
tanto que, ao raiar o memoravel dia de 
19 de Novembro de 1248, se viu o 
Rei Fernando, cavalgando, magestoso, 
à frente dos triunfantes batalhadores de 
Espanha e de Portugal, ir, solenemente, 
tomar posse dessa mimosa flôr da An- 
daluzia. 

Nesse momento inesquecivel, soube o 
Rei Santo ser grato e justo para com os 
portugueses, pois, reza a história dessa 
conquista, que êle, pelos relevantes ser- 
viços prestados durante êsse dificil cêrco, 
nomeou o Mestre de Aviz, D. Marti- 
nho Fernandes, Governador da Praça 
conquistada, e a D. Paio Peres Cor- 
reia, que egualmente o houvera servido 
na tomada dos Reinos de Jaen e de 
Múrcia, o elegeu Grão Mestre de San- 
tiago, augmentando, com a gratificação 

  

correspondente, as ren- 
das dessa sua respeita- 
vel Ordem. 

A perpetuar tão his- 
tórica data, encontra-se 
nêsses castiços logares, 
a famosa Catedral Me- 
tropolitana, coração vi- 
brante de tôda a “sale- 
rosa Sevilha. 

Após haverem abati- 
do as ímpias bandeiras 
agarenas, disseram aque- 
les vitoriosos conquista- 
dores:—“Hagamos una 
iglesia tan grande, que 
nos venideros que la 
viereu, nos tengan por 
locosy.— E, assim, erigi- 
ram tão assombrosa ma- 
ravilha! 

Num dos ângulos dêste 
magnifico templo, ainda 
vêmos, dessas épocas 
sarracenas, a famigerada 
tórre, antigo alminar árabe, engenhado 
pelo mouro sevilhano, Gueber Aben, 
célebre matemático, aperfeiçoador da al- 
gebre, a que, a figura rematante da Fé, 
girando, incessantemente, aos quatro ven- 
tos, deu o nome de Giralda, sob o qual 
é conhecida em todo o mundo. 

Não obstante a sua elevada altura, a 
subida, feita por bem engendradas ram- 
pas, servidas por cómodos patamares, 
torna-se de tão fácil acesso, que se conta, 
ter sido efectuada, no ano de 1400, a sua 
ascenção, pelos gentis-homens da côrte, 
montados em fogosos ginetes, que acom- 
panhavam Henrique III, quando êste so- 
berano ali foi assistir à solene colocação 
do primeiro relógio fabricado em Espa- 
nha. 

Esta sabranceira tôrre, de cujos terra- 
ços, a vista disfrutada, convence a crêr 
que, “quem não viu Sevilha, não viu 
maravilha», não é a única coisa que resta 
da antiga Mesquita erecta pelos reis mou- 
ros Insuf e Iacub-Almansur, pois teem a 
mesma origem, o arabesco “Pateo de los 
Naranjos, e as amouriscadas portas do 
Lagarto e do Perdão. 

A parte de procedência cristã, dêste 
soberbo edifício que, exteriormente, bali- 
saram com colunelos que foram pertença 
de edificações romanas de Sevilha e de 
Itálica, é de tal grandeza e magestade, que 
bem merece o ser reputada como um 
dos mais admiráveis monumentos do 
Universo. 

A suportar os cento e quatro arcos, 
em que se apoiam as setenta e nove abó- 
badas, estão os altíssimos trinta e dois 
pilares e os vinte e dois meios pilares, 
que sustentam a pesada mole do seu 
descomunal arcaboiço. É nesta magnifi- 
cente Catedral, onde vêmos o gótico ca- 
sar-se, deliciosamente com a renascença, 
que se patenteiam, a par dos refulgentes 
paramentos que adornam as trinta e sete 
capelas, e do seu enormíssimo tesouro 
arrecadado, as obras geniais dos cele- 
brados mestres da pintura castelhana, 

: Zurbaran, Cano, Valdezes, Greco, 
Murillo, Herrera, Goya, Murales e Ruelas, 
a que, a luz, coada pelos policromados 
vitrais dos seus oitenta janelões, adqui- 

  

      

rindo uma suave tonalidade violácea, 
empresta um místico encanto que, mais 
se acentua, quando, pelas suas ogivais 
naves, ecoam os melodiosos sons do seu 
custoso orgão de cinco mil tubos e cento 
e dez registos que, gente dos passados 
tempos de Fernando VII, dizia superar o 
outro, tão famoso, de Harlem ! 

Embora, tanta coisa singular se veja 
nêsse excelso logar de Deus, nada há, 
por certo, mais digno de suspender o 
passo do contemplativo mortal, do que 
O túmulo do audaz navegador Cristovão 
Colombo, — discípulo dos nautas lusita- 
nos — não porque essa original obra de 
Arturo Melida, tanto mereça, mas sim, 
por saber-se que ali repousa um assina- 
lado vulto da História, que, em comuni- 
dade com os heróis do mar, de Portugal, 
contribuiu para que a Ibéria désse ao 
Mundo, a mais estupenda Epopeia Ma- 
rítima. 

E, bem andaram os castelhanos de 
antanho, sepultando-o em tão pomposo 
templo, pois, “a Castilla y Aragon, otro 
mundo dio Colony. 

E. Raposo Botelho. 

  
As armas de Sevilha



  

ELA segunda vez, reuniram-se há dias, 

em alegre e franca camaradagem, 
os antigos alunos do liceu da Lapa 

e do liceu de Pedro Nunes. Foi uma 
festa encantadora. Abraços prolongados 

entre homens que hoje ocupam as mais diversas posições so- 

ciais e militam nos mais variados campos políticos. Tudo ali 

se esqueceu. Só se recordaram os velhos tempos e tudo de- 

correu no meio de grande animação e mocidade. Cerca de 
duzentos antigos alunos cercaram a figura do reitor, sr. dr. Sá 
e Oliveira. Foi êle, por assim dizer, o homenageado. A sua 

obra estava ali bem patente: era aquela reunião. 

n 
Á entrada do liceu de Pedro Nunes — ao alto da escadaria 

— lemos a seguinte saudação : 

«O Dia dos Antigos — 15 de Abril de 1934. A vida não é 
apenas o dia que passa, é também o dia que passou. Os me- 
lhores dias que vós passastes, foram os dias da escola — que 

precederam a vossa entrada no turbilhão da vida. 

«Se quereis achar uma hora de paz e recobrar fórças mo- 
rais, procurai reviver o dia da escola, esquecendo, de momento, 

  

Os antigos alunos 
dos Liceus da Lapa 
e de Pedro Nunes 

reuniram-se 

numa festa de confraternização 

as coisas que vos separam e recordando as que vos ligaram 
fraternalmente. O Liceu é sempre vosso. Sêde bem-vindos.» 

Assim fomos recebidos. Assim nos esperavam os novos 
alunos do liceu normal — que sucedeu ao velho Liceu da Lapa- 

Pouco a pouco, foram-se juntando no campo de jogos, as 

várias gerações que passaram pelas mãos do sr. dr. Sá e Oli- 
veira. Durante vinte e oito anos êle conviveu com centenas de 
rapazes. Pois bem, o nosso antigo professor de latim, lá 
estava, recebendo-nos, como outróra nos esperava à esquina 

da rua do Sacramento à Lapa... lembrando-se, ainda dos 
nossos nomes... Para todos teve uma frase de recordação... 
um abraço fraternal... » 

  

horas —após uma rapida visita ás dependências do 
liceu-modêlo, que julgamos ser um dos melhores estabeleci- 

mentos de ensino no seu género — começaram as festas. Houve 
dois desafios de «foot-ball». O primeiro, foi entre antigos alu- 
nos e os respectivos filhos, e o segundo entre «civis-vetera- 

nos» e «militares», tôdos tambem antigos alunos. 

O grupo dos «antigos alunos-pais> era constituido por: 
Dr. António Bustorff Silva (capitão), capitão Henrique 

Moura, dr. Carmo Santos, tenente Ramires, dr. Cezar Moniz 
Pereira, Emilio Pelen, capitão Henrique Rocha, 1.º tenente 
Otero Ferreira, José Duff Burnay, Carlos Moniz Pereira e 

Carlos Botelho. 

Pelo dos «filhos» alinharam : 

Antonio Rodrigues dos Santos (capitão), Benard Guedes, 
António Bustorff, Vilar I, Vilar Il, José Lucena, Frederico 

Burnay, Augusto Machado Louro, Henrique Aragão Pinto, 
Duarte Manuel Almeida Belo e Felipe Magalhãis Coutinho 
Guedes. 

O arbitro foi Jorge Portugal e os juizes de linha foram os 

actuais alunos Sacramento Monteiro e Melo. 

Escusado será dizer que os «filhos» 
venceram os «pais» por 3a 1 e os «civis» 

foram batidos pelos «militares» por 2 a 1. 
      

que eram & 
antigos olunos civis 
os alunos militares 

    

 



  

Depois dum jogo da rosa, em que tomaram parte antigos 

alunos militares, procedeu-se á plantação duma arvore. À reu- 
nião do dia quinze de Abril ficou assim marcada. A abertura 

da cova, realizada no meio de gargalhadas, foi feita pelos «ve- 

teranos” do Liceu da Lapa. Na haste ficou afixada uma placa 

onde se lê: 
«Plantada pelos antigos alunos — 15 de Abril de 1934». 

Terminada esta cerimónia efectuou-se a recepção ao 

sr. dr. Sá e Oliveira. Houve palmas e vivas. O sr. dr. Gonçal- 
ves Rebordão, presidente da Associação dos Antigos Alunos 

saudou o antigo reitor, elogiando a sua grande obra pedagó- 
gica e congratulou-se por vêr naquele edifício ainda a mesma 

disciplina e a mesma alegria que reinava há vinte anos... 
quando foi aluno. Disse que todos os rapazes que ali se ma- 

tricularam desde 1905 e que hoje estão ocupando algumas das 
mais altas situações da vida nacional se sentem bem junto do 

homem de bem e de carácter, que lhes orientou os primeiros 
passos na vida. Estão ali para lhe fazer o protesto solene da 
sua gratidão pelos conselhos recebidos e pelos altos exemplos 

de honradês e civismo recebidos. O sr. dr. Rebordão recordou 

por fim, êsses tempos que não voltam e abraçou o sr. dr. Sá 

e Oliveira em nome de todos os pre- 

  

Aspecto do gimnásio do Li. 
ceu de Pedro Nunes duran- sentes. 

Pe oiaimenço de onrrater O sr. dr. Sá e Oliveira agradeceu a 
  

daquele estabelecimento de ntno e ato cu da Lara homenagem e disse que a maior glória 

Osjogadores do desafio en- 
tré antigos alunos e filhos 
déstes, onde se veem ai 
mas figuras muito conhe. 
cidas no nosso meto social 

do liceu é juntar no mesmo pensa- 
mento todos os alunos, antigos e mo- 
dernos. 

Depois duma prolongada salva de 

palmas, todos os presentes se dirigiram ao gimnásio, onde se 

efectuou o almoço de confraternisação, que constituiu uma 
página da mais viva solidariedade. Grande animação decorreu 
durante a refeição que durou até às quatro horas da tarde. 

    

Alguns nomes dos antigos alunos que se encontravam 

sentados á mesa: 

  Drs. Bustorff Silva, Braga Paixão, Cordeiro Malato, António e Francisco 
Assis de Brito, Boto de Carvalho, Saraiva Lima, Ayála Boto, Manuel de 
Assumpção, Gilberto Monteiro, Carmo Santos, Anibal Viola, Luiz Rebordão, 
Bernardo Vilar, Cesar Moniz Peraira, Luiz Barata, Granada Afonso, Maciel 
Chaves ete. 

Oficiais de marinha e de exercito : Major-aviador Pinheiro Correia, mas 
jor Frederico Vilar, capit e Rocha, João Eugenio, Fausto da 
Conceição, Ferreira da , Homero Ferreira, comandantes 
Jaime Couceiro, Américo Rodrigues Tomaz, Newton da Fonseca, Junqueiro 
Rato, tenentes Otero Ferreira, sa Mendes, Simões Vaz, etc. 

Engenheiros Cancela de Abreu, Gonçalves Braga, Cincinato da Costa, 
Faria Bastos, Almeida e Casro, A. Korth, etc. 

Raimundo Alves, Carlos Moniz Pereira, Torres de Carvalho, Carlos 
Botelho, José Duff Burnay, Peters Cunha, actor Assis Pacheco, Paulo Benard 
Guedes, Simões Muller, António Roquete, Alvaro de Andrade, etc, etc. 
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CINEMA 

ouviu uma declaração 
amorosa de Lenine? 

      

  

OLA NEGRI, à «estrela» de estra- 

nha sedução cujos encantos 
resistem vitoriosamente ao 

tempo, vai casar-se pela quarta vez. O preten- 
dente é, desta vez, Harold Mac Cormick, cuja 
vasta experiência matrimonial pouco tem a in- 
vcjar á de Pola. De facto, será o terceiro casa- 
mento de Mac Cormick que desposou, para de- 
pois se divorciar, uma filha de Rockefeller e a 
cantora russa Ganna Walska. 

Por seu lado, Pola casou em primeiras núpcias 
com um oficial do Exército polaco, o barão 

  

  

     
Popper. Em seguida teve por marido o conde 
Domoki, a quem sucedeu o principe Mdivani 
Com as recordações e experiências dessa vida 

agitada de grande amorosa, Pola Negri compôs 
um livro a que deu o titulo de «Minha Vida». 
Perpassam nas páginas dessa auto-biografia epi- 
sódios da sua infância, descrição dos seus amores 
e casamentos e, como peça sensacional, à decla- 
ração de amor que lhe fez certo dia em Genebra 
um russo chamado Vladimiro Illitch e que o 
mundo conheceu pelo nome de Lenine. 

Até que ponto são dignas de confiança as re- 
velações da artista cinematográfica? Ninguem 
o pode dizer. À personalidade estranha de Lenine 
tem sido apresentada sob os mais diversos 
tos. E se por um lado se afigura inverosímil a 
ideia de Lenine apaixonado como qualquer cole- 
gial, por outro não é i 
seres de excepção reunidos um momento pelo 
destino tenham sido fortemente 
para o outro. 

im qualquer dos casos a cena é descrita com 
brilho e merece ser aqui resumida. 

De passágem em Genebra, Pola Negri fre- 
quentava um café-restaurante, onde se reuniam 

também até altas horas da noite numerosos exi 
lados e estudantes russos. Certa noite ocorre: 
no café um estranho incidente que a artista re- 
lata do seguinte modo: 
«Quando me estavam somando a conta, abriu- 

=se a porta e entrou um homem de 18 
se deixou cair na cadeira mais próxima. Trazia 
um casaco velho e à sua cara tinhã tal aspecto 

  

    

    

  

  aspec-   

  

  admissível que êstes dois   
  

atraídos um 

    

    

    

nos que 

16 

Jean Parker numa criação 
fantasista 

de abatimento que só os olhos, 
muito azues, pareciam manter à 
chama da vida. 

«O patrão, mais sombrio que 
serviu-lhe uma chávena 

de café. Tentou o desgraçado 
levá-la aos lábios mas deixou-a 

os € fez-se em esti- 

egundos depois, 

nun 

  

     

  

cair das mi 
   lhas no chão. 

teve um ligeiro sobressalto, e o 
seu corpo tombou inanimado no 

A êste ruído seguiu-se um 
silêncio angustioso. Um hom 
que estava a escrever numa mesa 
próxima da minha levantou-se e 
acudiu ao desconhecido. Esten- 
deu-o sôbre um banco, fez afas- 
tar os clientes que começavam 
a aproximar-se e a prodigalizar 
os seus conselhos. «É inútil 
disse interrompendo-os seca- 

demasiado 

  

  

chão.   

  

  

    

mente—já é 

tardo». 
Houve um momento de horror. À patroa, aba 

tida sôbre à sua cadeira prorrompeu em soluços. 
Os criados do café levaram o corpo imóvel de- 
pois de o ter coberto com uma manta. Todos 

res comentando o caso 

  

retomaram os seus lug 

em voz baixa. Presa duma grande emoção fiquei 
cravada no meu assento. De repente notei que 
estava chorando. O meu visinho guardou os pa- 

mesa e 

    

peis que tinha espalhados sôbre a su 
vcio sentar-se ao meu lado. 

Não chore por ele — disse-me em russo - 
Não há razão para chorá-lo. Já deixou de sofrer. 
Todas as suas dificuldades terminaram. A morte 

é muitas vezes mais clemente que a vida » 
Conversaram assim durante algum tempo e 

saída ele voltou-se para Pola e disse 
Espero que voltaremos a ver-nos. Chamo-me 

    

      

Lenine. 
De facto, Pola devia encontrar dias depois 

várias vezes o seu interlocutor. Com êle conver- 

sou contando-lhe os horrores que seu pai sotria 
na Sibéria por lutar pela independência da Po- 
lônia. Diz que Lenine a escutava com benevo- 
Iência e simpatia. 

Certo dia, Lenine disse-lhe: «Há de chegar a 
ser uma grande artista, Pola. Terá gloria e for- 
tuna. Por minha parte não posso afastar-me do 
caminho que tracei e que tem muitas probabili- 
dades, verdade seja, de me conduzir à Sibéria, 
mais dia, menos dia, como aconteceu a seu pai. 
Mas ainda que disso tivesse a certeza, não que- 
reria modificar alsolutamente em nada a minha 

minhas ideias c a finalidade que 

      

  

    

vida, as 
persigo». 

Pola escuta: 

dora e empolgante 
a com enlêvo a palavra domina- 

dêsse incomparável ora- 
    

dor. 
Chegou por fim o dia da separação. Pola 

4 partir de Genebra para prosseguir a sua 
tourne de artista modes- 
ta. Lenine foi de: 
dir-se dela à estação e 

  Per tma beldade dos corpos 
de figurantes da «Metros 

  

no momento de dizerem adeus tomon-lhe 
mãos e disse-lhe 

Não tenho dircito a querê-la, Pola. À si, tão 
jóvem e tão formosa que verá um dia o Mundo 
a seus pés, não posso oferecer outra coisa 
mais que destêrro c pobreza. Você não deve 
ser para mim mais que um sonho que tenho 
o dever de esquecer. não tornemos a 

ver-nos, mas cu lembrar-me-ci sempre de si 
Sci que não me ama, que nunca me amaria. 
Por isso só lhe peço uma coisa: algumas vezes, 
de tempos a tempos, recorde-se de mim » 

Teria Lenine falado assim? Existirá esta fenda 
sentimental na estrutura de aço dêsse homem 
extraordinário? Quem o pode dizer? 

      

Talvez         

    
 



O ESTADIO 
NACIONAL 

SERÁ EDIFICADO 

EM PEDROUÇOS 

ÃO há ainda seis meses que o chefe 
N do govêrno respondendo à men- 

sagem que lhe fôra entregue pelos 
delegados do Congresso dos Clubes Des- 
portivos, prometeu a construção, em Lis- 
boa, de um Estádio Nacional. A promessa 
foi acolhida com grande júbilo pelo meio, 
pois correspondia a uma justificada e an- 
tiga aspiração, vindo preencher uma la- 
cuna intolerável numa cidade moderna e 
da importância da nossa capital. 

Começaram já os descrentes a duvidar 
da próxima execução do prometimento, 
estranhando um silêncio que se lhes afi- 
gurava de mau augúrio, quando oficial- 
mente apareceu nomeada uma comissão 
encarregada de estudar as condições do 
projecto e indicar o lugar para assento 
da grandiosa arena. Em menos de dois 
meses os comissionados davam por con- 
cluído o seu trabalho, e o respectivo pre- 
sidente, o sr. tenente-coronel Linhares de 
Lima, depositava nas mãos do sr. presi- 
dente do ministério o relatório cuidado- 
samente elaborado. 

As linhas gerais do plano do futuro 
Estádio estão dentro daquilo que as ne- 
cessidades desportivas requerem: um ter- 
reno relvado para prática do football e do 
rugby, cercado por uma pista em cinza 
para corridas e por uma outra em ci- 
mento, para ciclismo; nas dependências, 
vestiários, um gimnásio, salão para es- 
grima, piscina, etc. Tribunas e acomoda- 
ções para o público, previstos para alo- 
jar 30.000 pessoas, o que nos parece 
insuficiente para as grandes manifesta- 
ções do desporto português. 

Se fôr por diante, como tudo o indica, 

      

A quinta do Alto do Duque, situada entre Petrouços e as antigas portas de Al 

    

s, proposta pela comissão para ser adquirida 
afim de nela se edificar o Estadio 

a organização dos Jogos Ibéricos para 
inauguração do Estádio Nacional, pode 
garantir-se que, no dia do encontro de 
football, nem todos os aspirantes a es- 
pectadores poderão satisfazer o seu de- 
sejo, havendo quem fique na rua a 
contentar-se com o barulho dos mais 
felizes. 

É evidente que a lotação indicada será 
excessiva até para as necessidades nor- 
mais, mas não deve ser êsse o princípio 
dominante no projecto, pois se torna in- 
dispensável construir para o futuro, e é 
lícito supôr que o incremento do des- 
porto encontrará reflexo num cons- 
tante progresso do número de especta- 
dores. 

Recordemos, a propósito, que há de- 
zoito anos, quando se construiram as 
bancadas do campo atlético do Sporting, 
todos consideraram arrojada a iniciativa, 
afirmando-se que nunca seria possível 
reunir público bastante para as encher 
por completo. E, no entanto, são hoje 
insuficientes, como já o eram alguns anos 
atrás! 

É absolutamente louvável o espírito de 
economia que presidiu a todas as deci- 
sões desta comissão de estudo, mas pon- 
deremos também que certas economias 

Oterrenvdo Jockey Clube, ao Campo Grande, um dos preferidos pelo público, para a edificação do novo Estádio 

resultam mais tarde dispendiosas, ou inu- 
tilizam o aproveitamento conveniente dos 
sacrifícios impostos. O Estado Nacional 
deve comportar lotação suficiente para, 
amanhã, o pudermos utilizar para qual- 
quer competição internacional de grande 
vulto. Reputamos cingienta mil lugares 
indispensáveis. 

Tendo percorrido vários terrenos da 
cidade, a comissão concluiu propondo 
para edificação do Estádio, a quinta do 
Alto do Duque, pertença da casa Cadaval, 
e situada entre Pedrouços e as antigas 
portas de Algés. Secundáriamente indica 
outros locais, mas com nítida preferência 
pelo primeiro citado. 

Não duvidamos das excelentes quali- 
dades do terreno proposto, amplo, abri- 
gado dos ventos, quási plano, acessível 
por todos os lados e podendo aproveitar 
de vários meios de transporte. À compe- 
tência e dedicação das pessõas que o 
escolheram é garantia suficiente de have- 
rem sido salvaguardados todos os inte- 
resses, tomada a decisão com espírito 
de absoluta imparcialidade e ponde- 
ração. 

Para o público desportivo foi, porém, 
uma desilusão, porque ninguem esperava 
fôsse indicado um terreno completamente 
desconhecido, e as preferências gerais se 
inclinavam para o lado opôsto da cidade, 
sobretudo para o vasto recinto do Jockey 
Club, visinho do Campo Grande, e cujo 
terreno é propriedade da Câmara Muni- 
cipal. 

Punhamos de lado estas considera- 
ções, mais de ordem sentimental do que 
técnica, para reservar apenas o mais 
inteiro aplauso às primeiras provas ma- 
teriais de execução rápida do Estádio 
ambicionado pelo desporto português, 
tão necessário para que lhe seja possível 
desempenhar a sua missão educativa e 
de propaganda do país. 

Aqui ou além, será sempre o cenário 
magestoso das grandes manifestações 
de vida e saúde da nossa mocidade, o 
cadinho onde se preparem as novas ge- 
rações, robustas e activas, capazes de 
lutar e vencer para bem da Nação. 

Salazar Cart 

 



ILUSTRAÇÃO 

no passado dia 28, uma significativa 
e útil homenagem à memória de 

mestre Malhõa, o admirável pintor de 
“O Fad 

A inauguração do “Museu Malhõay 
representa a consagração justíssima duma 
das mais laboriosas carreiras de artista 
que se conhecem. E a sua utilidade é 
indiscutível porque tem por fim reunir 
uma parte da obra do grande pintor que 
se encontrava esparsa e perpetuar assim 
a sua memória por intermédio dos traba- 
lhos que as suas mãos inspiradas tocaram 
de beleza. 

Á custa dum esfórço persistente e bem 
orientado, a comissão organizadora do 
museu conseguiu congregar bôas von- 
tades e reunir num prazo de tempo no- 
tavelmente curto o valioso recheio das 
suas salas, constituido por mais de cento 
e cinquenta obras de arte. Louvores se 
lhe devem, pois, pelo meritório trabalho 
realizado. 

Como é natural, Malhõa está larga- 

E: prestada nas Caldas da Rainhas 

        

mente repre- 
sentado no 
novo museu, 
Os trabalhos. 
expostos da 
sua autoria 
excedem trin- 
ta. Entre ou- 
tros quadros 
notáveis do 
mestre con- 
tam-se «As 
promessas», 
«Rainha 
D. Leonor», 
“A sombras, 
“Conversa 
com o vizi 
nho» e «Re- 
trato de 
D. Laura 
Souvineb>, 

ainda 
magni- 

ficos auto- 
-retratos, e 
uma bela 
série de de- 
senhos, car 
vões, pasteis, 
estudos, ete, 

O Museu 
de Arte Con- 
temporânea, 
por proposta 
do seu direc- 
tor, mestre 
Sousa Lopes, 

  

    
  Ce terem SS Superior de 

Belas Artes, 
cedeu ao novo museu das Caldas da 
Rainha dois excelentes trabalhos de Co- 
lumbano. Um deles é uma aguarela ch 
de frescura e luminosidade que repre- 
senta um trecho do parque das Caldas. 
O outro é um retrato a óleo da esposa 
do artista. Graças à iniciativa de Teixeira 
Lopes, Columbano fica assim dignamente 
representado junto de Malhõa. 

O grande pintor Carlos Reis concorreu 
também com a valiosa oferta do seu 
magnífico quadro «Louzã ao longe. 
E seus filhos, os ilustres artistas D. Maria 
Luiza Reis e João Reis, imitaram-no, en- 
viando também trabalhos seus para figu- 
rarem na exposição. 

Severo Portela Júnior ofereceu o seu 
vigoroso quadro «Os velhos». Carlos 
Neves, além dum valioso quadro seu, 
ofereceu um excelente estudo a pastel 
de Sousa Pinto. Alberto Lacerda ofereceu 
dois quadros, um dos quais, <A cabra 

  

  

  
  

A MEMÓRI 

O Museu 
que foi inaugurado 

É DUM ARTISTA 
= ] 

Malhõôõa 
no dia 28 de abril 

nas Caldas | da Rainha 
reune cérca de 30 trabalhos 

cega» é uma tela de grandes dimensões. 
Muitos outros artistas de renome ofere- 
ceram ao imuseu trabalhos seus, entre êles 
D. Maria Adelaide Lima Cruz, Alberto 
de Sousa, Fausto Gonçalves, Paula Cam- 
pos, Joaquim Costa, José Campas, Ben- 

   
   

vindo Ceia, Domingos Rebelo, Leopol- 
do de Almeida, Ezequiel Pereira e Raul 
Xavier. 

A acrescentar a isto há ainda o facto 
do grande escultor Teixeira Lopes e 
Francisco Franco trabalharem actualmen- 
te em duas estatuas que serão entregues 
logo que se encontrem terminadas 

A exiguidade de espaço com que 
os organizadores lutaram impediu por 
agora que fossem expostas algumas 
valiosas peças de cerâmica oferecidas 
ao museu e que só nas instalações de- 
finitivas poderão ocupar o lugar que 
merecem. 

Foi muito lisonjeiramente apreciado o 
ante-projecto do edificio ao museu Ma- 
lhõa, da autoria do conhecido arquite- 
cto, Paulino Montez. Para a construção 
dêsse edifício, que ficará situado num 
dos mais belos pontos do Parque e que 
deve estar concluído dentro de dois 
anos, recebeu já a comissão organiza- 
dora do museu dois donativos impor- 
tantes: um de vinte mil, outro de mil 
escudos, ambos entregues sob o mais 
rigoroso anonimato, 

Ainda para o mesmo fim foi en- 
tregue á comissão, pelo ilustre artista 
Jorge Colaço, um belíssimo painel de 
azulejos. 

A cerimónia da inauguração decorreu 
com raro brilho e foi honrada com a 
presença do sr. ministro da Instrução. 
Falta-nos espaço para dar um relato com- 
pleto do modo como Caldas da Rainha 
festejou o acontecimento e se associou 
à memoria do querido artista, o pintor 
mais representativo da nossa época, que 
ali teve o seu berço. 

Queremos porem destacar entre os di- 
versos números do programa a notável 
conferência “Ultimos dias de Malha, 
que o eminente professor e crítico de 
arte dr. Manuel de Sousa Pinto proferiu 

  

  

  

    

do grande pintor português 

na sala da popular associação caldense 
“O Montepio,. Com sentida emo 
apurada elegância, o conferente evocou 
um delicado retrato íntimo do mestre, 
que êle conheceu através uma sólida ami- 
zade que durante muitos anos os uniu. 

Não é esta a primeira vez que 0 dr' Ma- 
nuel de Sousa Pinto se refere a mestre 
Malhõa. Já numa conferência realizada 
quando da exposição de 1928, onde se 
reuniram cerca de 200 trabalhos do glo- 
rioso artista, aquêle ilustre crítico de arte 
definiu a obra do autor de «O Fado» na 
seguinte luminosa síntese: 

“Pintor de instinto, aperfeiçoado por 
um aturadissimo trabalho, que não tem 
hesitado ante as dificuldades maiores, a 
arte de Malhõa — ha que reconhecê-lo— 
mergulha no âmago da terra as suas 
fundas raizes populares. 

É, até agora, como valorizador de 
muitas cenas típicas do seu povo, uma 
das mais fortes predestinações pictoricas 
da sua Raça. É tambem o pintor port 
guês que menos deve aos estranhos. 

Fez-se cá, e de cá é que a sua obra 
iria colhêr as mais altas distinções lá de 
fóra — até a Legião de Honra. 

Se recebeu influências estranhas, por 
indirectas vias, depressa as sacudiu>. 

Na sua conferência de domingo pas- 
sado, o sr. dr. Manuel de Sousa Pinto 
voltou à evocar a figura forte e modesta 
do artista para pôr em relêvo a sua ânsia 
de viver que fez com que nunca pintasse 
um morto ou um ferido nem sequer um 
dos cemitérios de aldeia que na província 
completam a paisagem. Disse depois que 
a sua morte encontra um paralelo exacto 
na lenda mitológica das flautas de Pau 
que emmudeceram, Também os seus pin- 
ceis se calaram nêsse dia para a música 
rútila das córes, cujas harmonias êle 
conheceu como nenhum outro. 

Para terminar, citaremos algumas pata- 
vras do mestreCarlos Reis, tim dos maiores, 
valôres da Arte de Pintar, que constituem 
um autorizado 
elogio à obra do asitima otro que atida 
grande artista que Sonia: 4 
foi José Malhõa 

            

   

“Bem facil seria para um pintor, que 
como eu, ama a sua terra, que se des- 
lumbra perante o sol da sua terra, que 
busca a poesia dos costumes e da alma 
do povo da sua terra, falar dum grande 
mestre que amou, que se deslumbrou e 
que buscou para a sua obra tudo o que 
existe de Verdade e de Poesia na luz e 
na vida do nosso deslumbrante Por- 
tugal. 

«Mas, poderei eu dizer tanto como a 
sua própria obta-consegue dizer a tôdos 
que que a admiram? 

«Certamente que não. 
«Prefiro pois limitar-me a gritar bem 

alto a tôdos os Portugueses, que é um 
dever nobre e elevado, de todos nós, 
colocar no mesmo altar onde se venera 

      
ILUSTRAÇÃO 

Silva Pórto o Grande, outro Grande que 
se chamou José Malhõa 

Vem a propósito registar que na ves- 
pera da inauguração do museu Malhõa 
se realizou em Lisbôa uma pequena ce- 
rimónia que é o mais um acto do culto 
Sincero que tôdos os portugueses con- 
tinuam a votar à memória do glorioso 
pintor. No prédio do n.º 8 da Travessa 
do Rosário, onde José Malhõa viveu al- 
guns anos, foi descerrada uma lápida ali 
mandada colocar pela Camara Municipal 
de Lisboa. 

A cerimónia, que decorreu com sim- 
plicidade, provocou grande afluência de 
publico entre o qual se destacavam in- 
dividualidades de relevo do nosso meio 
literário e artístico. 
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ve assim se chaja o novo livro «ss: 

constemada à beira dum esquite! 

rostos, mas sen apenas vir nos pesadel 

  

   

     

     dos; exposto no pelourinho 
cordéis em volta cor 
des povos à var tua de Aquilim Ribeiro 

     

      lanças é calcador di      
  

         

         
     

    
     

          
    

        

  

   

    

   

  

lucho que, de braços cruzados, cias, pesado, ti 
testralmene lhe pregun ferradas à desi- Aqui ao lado, no 15 ma vue Mais qu 4 ar 0 coração, em se cansam 4 Jlembert, blanchisverio de gros ct 

A literatura 
vai ser enrigi 
obra de alto va 
o maior nome li 
«que habitava em 

sôbre a guerra “fm, chegou da batalha o dono. É 

  

quinzena com homem de trinta e cinco anos, 
quilino Ribeiro — 
da sua geração 

quando estalou 
ai dar-nos conta 

    alto, magro, bigodeira farta € 
pendente. Porte    música acompanha a obra Os eropue-morts a inf     de sarcasmo. O realejo volante mar e as impávidas o 

       esacaíoto pr oamor oeiáme, . meio dagrande aaunia dora a guerras do | resiível conducida por Von 
enlelo Shao à ea é Esp que viu e ouviallio trágica conjun-  Kluck com tuiso de a50, não não tinha alento das que comercamame: fg O seu di Eco At | tem exemplo ma tória Deixa he pregunta pela sai ou se. na sombra tador. Há néle as, desesperos, he. | de ser estlto concluir: sema nha, Cravou os olhos no chão 

  

roismos, beijos, com fixider obsessa e dali não , tudo o que o          

  

         

   

  

   

  

doe ta Tirteu, ce Domingo, 30 , id mundo trazia ea pena do es- os tira. Apenas quebra a imobi- tao Panos e uno de Agósto. de tmere | critor, âvidamenhihlo deixa de notar. 

dera Bl deves é des is cm e es cam | meira de Aula Sto dsclo. | remene estarão. io va pa de óculos pretos quearrasta pelo bre a flor das estevas o fabor- nal sangrento ashilas que publicamos. corosa a fanfarronada dos of- ferro de tons azulados, na fase imediata ao rubro     teste momento, em homenagi 
vão rodopiando na grande dansa.  ramaria 

Numa encruzilhada de rua e bulevar forma-se. rece de zinco; uma ci 

iram e cera, sanem e dado 
tóreido e aleneoro, o RR 

ani o ditos cl 12 
As porteiras contam Avis da 

cálculos; chegam até a fazer e 

de se erguer d 
batalha. Ouvi 

  ea dos córr   

erra; deitam nhores do campo. 
      

    
    

  

        

    

   

circulo em volta do menestrel e o cõro ergue-se a musiqueta mo a: dia de sensibilidade emornecill ae entenderam todos para não falar, de O alemães ultrapassaram Saint Quentin, de facto AMENA na às pessoas seuem conversando baixinho; à porta 

  

doença em vez de vir da 
que se diz à sua roda: 

  

ados de 
outro rapix ao desfastio. R ; 
der ador da Alemanha 30 várias 
bicho do unisera 

    afiti. Risca   

eaassistir — Estavam de nariz no ar 
spectáculo que o empolga por completo. À ao céu, Julguei que 

  

        
Eni ha po is lavadeira gorda e roliça, mas de gordura opada, em alguma mansarda. vai e vem, fla e geticulo, ôda cacarejaedo Bandido? 

temura é cuidado. Nas llea asda se move, — Morcego di coacast 

  

    

  

   

hirto, que não seja para cuspir ali está contra 
      

    

de, animado de movimer coberto com a barretina de pe 
mo nos quadros dos museus. 
ta furação alterna com a da cara dura, b 
s em baioneta, soh idêntico capacete. N: 

tt Luesembourg encontrei um dêstes dese 
racães, E cuspiam-lhe 

    
note taludo, nédio, de pe   nnoqueiso que — 

  

      decantava as excelências do canhão de funieiro da rum. — Não sabe que hoje, perto do. 
meio-dia, um acroplano alemão lançou bombas. 

    
em cima com devoção, com encarniçamento, à 
deitar os hofes pel:     des. Que por baixo o kiser de toiro farpendo por Poincaré, pelo dêste ar de indiferença haja a sua febre e se os ponês. Mas como o parisiense er moléstia, quem duvida! Murdido 
         

  

ertas horas. Mas Paris não 
oas; Paris são às pessoas, as. 

pedras dos templos « dos palácios, o 
as cinzas dos heróis « a sua memóri 

  

Foi quanto lhe ouvi, pr 
bios enquanto em tôrmoa 
dia, À lavadeira explicava e tornava a explicar — mendo. Paris 

darilheiros parecem fazer salamaleques, 
O bilhete postal rivaliza com semelhante ico:        

  haia bandidos aos as 
porque haviam licenceado 0 seu homem: uma atravessam no horizonte, ainda que não esteja 

ganha nos dias 
    

     

  

esta alma multicolor e secular 
Corre que os alemães estão ele há muitos aintQuentin. O Uns morrem 

outros de enfermi- 
   

     

   das balas, 
ha nas marchas e con 

has, agora debaixo de 
chuva a potes, logo debaixo do 
sol destemperado. Do activo e 
reservas não torna cá um! 

Às rias com muito movi- 
mento, mas abafadas. 

  

isto limpar à 
    inúteis. À capital - 

voando, porque não há apenas 
o Paris de Paris. Há o Paris da 

Auvérnia, da Gasco- 
contação nha, do La 
dejarido, de Portugal, do Bra. 

  

    

    H pelo siêncio escapou 
a cacisa Qdo de Hene de Gore maia, Por volta das dor pórias    
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certo de que são boches. O taube veio exacerbar 
a emoção pública. Muita gente haverá que esta 
noite não durma com mêdo dos zepelins que 
semearam em Antuérpia o espanto e a morte. 
Paris, em matéria de pânico, está no minuto da 
extrema unção. As porteiras, rainhas de Paris, 
perderam o riso. Já se não deixam iludir com o 
chuveiro de cartas, que publicam os jornais, 
compostas ao seu gôsto e estilo. Descontiam que 
são fabricadas letra a letra nas redações. Tinha 
também que acabar tão mirífica literatura, uma 
vez que os soldados não poderão doravante se- 
não escrever em bilhete postal. Essas cândidas 
missivas, à Lrancine cherie, de Gaston amant à la 

ie, à la mort ; du petit caporal à la petite mamã; 
du turco à sa gigolette, eram como um frasquinho 
de sais para a gente da retaguarda, fraca do 
coração; marcaram um instante; faziam parte 
daquilo que o 72»4s chama a sexta arma, prosa 
e verso, livro e folheto, jornal e revista, tôda 
a sorte de palavra escrita e tôda a sorte de 
palavra falada, em fogo de salva contra os 
bárbaros. Algumas batalhas 
estivesse ao alcance da sua acção, ganhá-l: 

todas, 

Começam a lançar raizes nós espiritos as pa- 
lavras agoirentas e sibilinas do ministro da Aus- 

tria proferidas antes de partir: Lavre Paris, 
quel sort sera le tien! Nesse momento os jornais 
fartaram-se de chasquear do Ezequiel de luneta 
de ouro. 

      

    

     

   

  

   

    

Sabado, 5 
de Setembro. 

Enquanto a córte republi- 
cana entretem os ócios da Gi- 

ronda, bebendo os vinhos ve- 

lhos da região, pescando à linha e apostrofando 
a besta de Jofíre, na segurança que lhe dão os 
oitocentos quilômetros de distância do teatro 
das operações, às portas de Paris os paralelipipe- 
dos erguem-se para a defesa. Semelhante ao 
esvasiamento pausado e sem bulha de grande 
açude, depois ruídosa e atropelante cambulhada 
das primeiras águas, assim Paris agora se vai 
escoando lenta, brandamente, noite e dia, sem 
parar. O Paris da província retira para a provin- 
cia: o Paris rico para a Cóte d'Azur, a Espanha, 
a Itália, Não vai para a lua porque 
para lá bilhetes. Foragidos desta espécis 
zer da autoridade, suent la peur. Jls sen wont 
afolês, hurlant leur frousse qui sépand dans leurs 
chausses, en prédisant à ceux qui restent les plus 
terríbles catastrophes. 

Fogem e para os dirigentes é vil ; porventura 
são egrégios patriotas, dos que mais atiçaram 
em tempo de paz aos ódios de nação para nação. 
“goistas, devem olhar com soberana indiferença 

os sacrifícios que não bulam com êles e todos 

acham bem que o mundo continue como dantes, 
conservando-lhes privilégios e conezias. Áparte 

. faceta tão desairosa, que sentimento há mais 

  

    jo vendem 

    

no di- 

  

    

    

humano que o medo? Não é uma das lógicas 
vibrações da lei de conservação do individuo e 
da espécie? O homem de hoje representa a vi- 
tória da vontade sôbre o instinto, quando não o 
mérito seria daqueles que melhor soubessem 

r à morte e, implicitamente, ao fragor e ris- 

cos das batalhas. Aqui está porque em minha 
consciência absolvo e compreendo os que fogem, 
es cobardes, os tíbios de ânimo porque êsses 
são os justos à face dos mandamentos eternos 
da nature: 

O Bairro Latino está deserto; desertos os 

grandes bulevares; êrmo, a afogar a gente cm 
tédio, sorte d'engloutissement em silêncio c imo- 
bilidade, o opulento e enorme bairro da Estrêla. 

Perduram gulhentas e invariáveis as colmeias 
imensas da ralé, Belleville, Ménilmontant, Gre- 
nelle, Montrouge, coalhadas de mulheres, de 
velhos « de crianças, pois os homens válidos 
andam regando com sangue a vinha do Se- 
nhor. 

Paris, assim rarcfacto, tornou-se uma delíc; 
Não há automoveis, nem autobus, nem Parla- 
mento, nem conferências de sábios e sessões da 

Academia, e há, Deus me perdoe a lambarcirice 
em momento de tanta lágrima, há mulheres. É re- 

me para voluptuosos cansados da civiliza 

fu    

      

    

  

  

        

    

  

Deste o dia 14 que os 
alemães bombardeiam 
encarniçadamente Reims. 

Acrescentam os comunica 
dos que a catedral, 
jóias, gótico puríssimo, está 
em chamas, inflamável havia 
9andaime de madeira que re- 
vestia a tórre Norte, a talha 
que deitava a umas tantas 
carradas, e o palhuço 
dido nas lajes para os feri- 
dos alemães, Apesar disso, 
não concebe a minha imagi- 
nação o que seja uma flo- 
resta de pedra a arder. O 
fogo calcinou certas estátuas 
e reduziu outras a blocos 
informes. Por sua vez, a me- 
tralha atirou abaixo com o 
campanário do Anjo, esca- 
queirou a grande rosácea e 
nas ogivas do pórtico prin- 
cipal cuspiu fóra, mutilou, 
subverteu a exorável popu- 
lação do Senhor, Aqui está 
o crime inaudito, o maior 
da guerra até à data. 

Pouco me importa que o 
canhonceio 
não tenha ou- 
tro motivo 

  Segunda feira, 
21 de Setembro. 
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Foi aqui 

que de seul pleisir de détruire, como consta do 
protesto francês enviado às potências por via 
diplomática; ou que a basílica, situada n 
tida pela artilharia, fósse atingida, de princípio 
involuntâriamente, depois, de caso pensado, 
porque os franceses tenham instalado nas tór- 
res um pôsto de observação. 
Nenhuma razão obsolve de semelhante enor- 

midade. Tiro ao alvo, gôsto sádico de van- 
dalizar, necessidade estratégica dão o mesmo 
Intencional ou à sobre-posse, a tarefa queda 
sempre abominável. E basta que essa con! 
gência tenha sido possível para, implicitamente, 
estar lavrada a condenação da mecânica poli- 
tico-militar que a provocou. 

Em verdade ao espírito repugna uma causa, 
por muito suprema que seja, mercê da qu 
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produza em poucos dias ou horas o aniqu 
mento da obra cuja construção levou duzentos 
e cingienta anos de labor ininterrupto, em gé- 
nio c vontade mais assombrosa que o mais 
assombroso trecho de montanha, vale, bosque, 

cataracta. Memorável por ser a ara santa em 
que iam jurar os reis de França, a catedral de 
Reims era um oásis de divina beleza à flor da 
terra, em geral feia e repulsiva. De-certo, por- 
que a arquitetura acompanha a humanidade de: 
de o seu alvorecer, não há arte que exerça im- 
pressão mais imediata e profunda. Nenhum 
homem, desde a inteligência mais rude à mais 
requintada, desde o coração mais frio ao mais 
sensível, ficava indiferente ao sortilégio da Sé 
vencranda. Além de pacificar, transportava a 
alma para fora dos limites angustiosos do hori- 
zonte de todos os dias. Era a mediadora entre 
a terra e o céu. Destruila é como apagar um 
fanal no mar escuro, Dos malefícios de que é 
objecto não torno, em minha consciência, res- 

ponsável a Alemanha ou a França, mas o espi- 
erou a guerra. 

      

  

  

  

      

rito imundo que 

  

    

lino Ribeiro. 

  

Desenhos de Steinten', 

  
 



Doutor Allison Peers 

  

steve em Lisboa, durante alguns dias, o 
lustre catedrático da Universidade de 
pool, sr. dr, Edgar Allison Peers. 

io tratar, junto das entidades oficiais, da 
criação duma cadeira de estudos portugue: 
ses "naquele estab-lecimento de ensino É 
Seu projecto, ainda, estabelecer uma escola 
de férias em Coimba, Teve conferências 

inistros das finanças e da ins 
os directores da Junta de Ede- 

cação Nacional. 

   
  

    

      

Actor Henrique Alves 

  

Fttceu a semana passada o actor Henri. 
ue. Alves, uma das melhores figuras 

teatrais dos últimos tempos e ve mar. 
cou um lugar na sua geração. Foi intérprete 
de mais de trezentas peças tendo abordado 
todos os géneros: comédia, drama, opereta 
é revista. O seu funeral constituiu uma sen- 
tida manifestação de saiidade, tendo: 
corporado nele tudo quanto em teatro ce 
e lidou. Trabalhou incessantemente durante 

26 anos tendo representado, pela última vez, 
no Teatro Apolo, na temporada de Carné 
pal, Henrique Alves pertenceu à pleiade 
ilustre de artistas de há trinta anos, con- 

  

    

      

  

      

trasca com os grandes mestres: Lu- 
cinda Simões, Augusto e João Rosa, Brazão, 
Chabi Pinheiro, Ferreira' da Silva & outros. 
No cemitério falaram: em nome dos seus    
amigos, o sr. Matos Sequeira, comissário do 
govêrno junto do Teatro Nacional e Rafael 
Marques, em nome dos artistas. 

    

NOTICIAS DA QUINZENA 

Doutor Jorge Monjardino 

  

"OMOU, posse, a semana passada, do cargo de professor auxiliar de cirurgia da Faculdade 
“de Medicina de Lisboa o eminente clínico sr. dr. Jorge Monjardino, que fez concurso de 

provas publicas há meses. O novo catedratico, que fez parte do C. E. P. onde foi condeco- 
Fado com as cruzes de Guerra de Portugal e de França e que foi assistente de Clinica Cirur- 

ém 1911 esteve largos anos no Brasil. Ali foi orientador tecnico da construcção do Hos. 
Bital Visconde de Morais e presidente da Obra de Assistencia dos Portuguezes Desamparados 
do Rio de Janeiro, quando da construcção do Dispensario, onde prestou revelantes serviços. 
Desde 1931 que é chefe da clinica do Serviço de Oynecologia da Maternidade Alfredo da Costa. 

  

   

A reunião anual dos aviadores 

  

(Os Avindores portugueses que primeiro obtiveram Brerets de pilotos reuniram se num bau 
quete de confraternisação. Assistiram os srs. coroneis Cilka Duarte e Norberto Quima- 

rães é majores Antônio Maia e Carlos Beja. Na mesa havia lugares para os comandantes 
Sacadura Cabral é Caseiro, major Santos Leite e capiles Monteiro Torres e Salgueiro Va- 
ente, 

  

  

Na Legação de Portugal em Estocolmo 
(Q ministro de Portugal em Estocolmo, sr. dr, Tomaz Ribeiro de Melo e sua esposa, ofere- 

ceram no palacio da Legação no dia 4 de Abril, um banquete em honra do primeiro ma. 
rechal da côrte da Suecia, barão Rudbeck. Entre os convidados encontravam-se o secretario 
geral do ministerio dos estrangeiros, barão Hamilton, ministro de Espanha, D. Alfonso Fis- 
Covitz, antigo conselheiro da legação em Lisboa, e a senhora de Oraça Aranha, portuguesa, 
esposá do encarregado de negocios do Brasil. 

  

    
  

ILUSTRAÇÃO 

D."Amália Proença Norte 

  

COM o fítilo de «Em Portugal e áfric 
publicou a sr.à D. Amália Proença Norte 

um “romance colonial que está obtendo 
grande êxito e que a crítica literária está 
Fecebendo com rasgados elogios. Pela sua 
leitura — onde há páginas de real interêsse — 
fica-se reconhecendo na distinta escritora 
invulgares qualidades de romancista, e de 
observadora. O diálogo é simples e corren- 
tio dando leveza ao tema que se desenrola 
em terras da metrópole € africanas. «Em 
Portugal e África» é um livro de raro en- 
canto espiritual. Em todo éle ha um fio ro- 
mântico que se desenvolve num ambiente de 
virtude, cultura e dedicação. Nas suas pági- 
nas ha fortes e empolgantes descrições de 
paisagens africanas. Narrase o heroismo 
dos nossos guerreiros € o esfôrço dos por- 
tugueses no sul de Moçambique. 

  

  

Gomes Monteiro 

  

(O Periodo agitado que precedeu na Rá 
Sia a queda do tsar, dominado pela 

gura de Rasputine, o monge, libidinoso 
Sinistro, serviu a Gomes Monteiro pai 
fundo do seu novo trabalho, «A dama d 
seio mutilado». O ilustre autor da «In 
cia de Urbino de Freitas» põe neste livro 
mais uma vez à prova as suas qualidades 
de investigador consciencia 108 
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ILUSTRAÇÃO 

0 BAILE ANUAL 
dos empregados 

da Companhia dos Telefones 

xandrina Fonseca, W 
aria He r



  

; £ verão 

ansia da aventura que vive latente 
em todos os portugueses, levou- 
-me um dia, em Agosto de 1031, 

a abandonar Portugal para ir correr mun- 
do, vêr coisas novas — auscultar outras 
civilisações. Sentir a emoção de poder 
debruçar-me sôbre o novo mapa da Eu- 
Topa, e saber-me a muitos milhares de 
quilômetros desta Lisboa que nos conhece 
a todos, e que sorri quando um dos seus 
filhos pretende romper a cinta que a es- 
frangula e ir beber em fontes estrangei- 
ras, à largos sórvos, a seiva de outras 
civilisações, E de antemão eu gosava 
deleitosamente todo o valor duma longa 
viagem pelo norte da Europa, por países 
nascidos com O tratado de Versalhes ou 
dum impulso generoso de Wilson, novo 
Jehová 

Comecei pela Bélgica “midinette,. 
Passei à Holanda florida. Percorri de au- 
tomóvel, combóio e avião a “colossal, 

  

  

          

norte da Polónia. Espreitei Gidynia e 
Danteig do monstruoso “D. 2000, à três 
centenas de metros de altura. Em Kienis- 
berg ajoelhei perante o túmulo de Kant 
é julguei enlouquecer num restaurante 
onde ninguém me compreendia. Em Kau- 
nas, na Lituania, emocionci-me quando 
ouvi a mocidade, patrioticamente, cha- 
mando por Wilna.... Wilna.... E em Riga, 
a dois passos da Rússia boichevista que 
eu namoro há anos, recordei o drama de 
Ekaterinenburgo e ouvi, pela primeira 
vez, O cântico nostálgico dum grupo de 

    

    

  

  

exilados, antigos oficiais da guarda im- 
perial de Nicolau II 

Da Bélgica à Letónia todos prezam o 
jornalista, facilitam a sua missão e o 
acumulam de gentilezas. Na Alemanha, 
especialmente a imprensa ocupa um lu- 
gar de merecido prestígio e as estações 
oficiais cuidam de rodear o “reporter, 

  

estrangeiro dos meios necessários para o 
bom desempenho da sua missão, na cer- 
teza de que um jornalista é sempre um 
grande agente de propaganda. 

Na Estónia, o último país que percorri 
nessa longa estirada pelo norte da Euro- 
pa, há uma opinião diferente, que du- 
tante quási dois anos provocou o meu 
silêncio, sem que me resolvesse a escre- 
ver as minhas impressões sôbre essa an- 
tiga província russa do Báltico, que desde 
Fevereiro de 1918 é um estado indepen- 
dente. E se hoje o faço é em homenagem 
aos srs, Henderson, consul geral e Gut- 
tmann, secretário do consulado, que ne- 
nhuma culpa tiveram do que por lá se 
passou. Desembarquei em Tallinn, capi- 
tal da Estónia, no dia 3 de Setembro de 
1931. Cnovia e chovia copiosamente. Ha- 
via 12 horas que eu e o Torres de Car- 
valho, encafuados numa segunda classe 
do “correio, lutavamos contra à fadiga e 
contra o sôno. 

Tallinn ou Reval é uma cidade de 130 
mil habitantes, de casas de madeira, as- 
pecto tristonho, ainda com laivos de 
medievalismo, pacata, perdida no mar 
Báltico e sofrendo a concorrência de 
Helsingorís, Leninegrado e Riga, três 
grandes centros de civilisação. A primeira 
impressão que tive de Tallinn, foi, senão 
agradabilíssima, pelo menos de simpatia, 
Vinha cansado da planície sem fim, dos. 
cenários à mesma altura, dos mesmos 
modos polidos e o contraste sugestionou- 
-me. À cidade surgiu-me em anfiteatro, 
emoldurada em verdura e erguendo para 
o céu as agulhas de meia dúzia de tôrres, 
entre as quais, as douradas da catederal 
ortodoxa, 

Quando cheguei ao  hotel— “Kuld 
Loviy o melhor da cidade — empurra- 
ram-me para um quarto sombrio, sem ar, 
sem luz e frio. Pelas paredes corria um 
fio de água que se perdia no soalho meio 
apodrecido. 

Depois de nos termos reconfortado com 
um suculento almoço, fômos apresentar 
os nossos cumprimentos ao consul de 
Portugal, Mr. Uritam, comerciante ju- 

  

   

  

UMA VIAGEM 

As aventuras de 
na capital 

a 58º28' de latitude 
deu, que se serve da taboleta do consu- 
lado que dirige, para melhor poder 
realizar Os seus negócios e conseguir 
assim fácil crédito ma praça. Avisado 
antecipadamente da nossa chegada pelos 
jornais estonianos e pelo extinto Sin- 
dicato dos Profissionais da Imprensa de 
Lisboa, Mr. Uritam começou por dizer- 
-nos 

= Os senhores chegam em má ocasião, 
Não os posso acompanhar porque depois. 
de âmanhã à noite parto para Riga. É o 
tempo para mim é dinheiro. 

Agradecemos a “amável solicitude, do 
representante de Portugal e pedimos-lhe 
ao menos que nos indicasse onde ficava 
situado o ministério dos Negócios Es 
trangeiros. Tinhamos uma carta de apre- 
sentação para o respectivo secretário ge- 
ral e era nosso dever entregá-la. 

Mr. Uritam, visivelmente contrariado, 
lá se resolveu a acompanhar-nos a pé 
através da cidade. Ao entrarmos no minis 
tério dos Estrangeiros saltou-me às per- 
nas um cão tigrino em cumprimentos de 
bôas-vindas. Numa repartição para onde 
nos mandaram entrar, quatro dactilógra- 
fas olharam-nos dos pés à cabeça, des- 
confiadas. Pouco depois eramos introdu- 
zidos junto do secretário geral Mr, Hellat, 
que naquele momento desempenhava as 
funções de ministro. 

Quando regressímos à sala de espera, 
o consul de Portugal tinha desaparecido, 
e em seu lugar aguardava-nos um jovem 
adido de legação que falava francês e que 
havido recebido ordem de nos servir de 
guia. Eu senti dentro de mim, fervilhar 
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MARAVILHOSA 

dois jornalistas 
da Estónia 

e 5'29' de longitude 
em cachão, a cólera contra tudo e contra 
todos À minha bôa disposição fugira-me. 
A 58º28' de latitude norte e 5º 20º 
longitude este, longe, considerâvelmente 
longe da Pátria e da família, perdido 
no meio dum povo que não me per- 
cebia, atraindo a curiosidade do indígena 
com à minha boina basca, tive ânsias de 
fugir. 

O adido arrastou-nos até ao castelo de 
Toompea, ao Parlamento, à Câmara Mu- 
nicipal; levou-nos à igreja ortodoxa, e a 
um velho templo onde pendem rasgadas 
bandeiras teutónicas e russas conquist 
das em batalhas sanguinolentas, rel 

s para deslumbrar o estrangeiro 
de mistura com poeira, teias de aranha, 
lixo, ete. 
Como eu desejasse entrevistar o chefe 

socialista da Estónia, o adido genti 
mente prontificou-se a servir-me de i 
térprete. Metêmo-nos num “taxiy e aba- 
lamos para um dos extremos da cidade. 
Mr. Martna atendeu-me com solicitude 
e respondeu, pacientemente, ao meu 
questionário. Falou-me dos bolchevistas 
e do bolchevismo e à despedida pe- 
diu-me que saiidasse os socialistas portu- 
gueses, 

Quando chegámos ao hotel surpreendi 
adido numa situação embaraçada. Não 

tinha dinheiro para pagar a corrida e 
voei em seu socorro antes que o “chauf- 
feur, começasse a insultar-nos na sua lí 
gua de trapos. 

Na semi-obscuridade do nosso quarto, 
eu e o Torres de Carvalho confidenciá- 
mos as nossas aventuras. E resolvemos 

                  

abalar de Tallinn antes que nos prendes- 
sem como espiões. 

Demorámo-nos nessa velha capital que 
o rei Waldemar Il da Dinamarea fundou 
em 1219, três dias, Nunca mais vimos o 
consul de Portugal a não ser num ban- 
quete que os jornalistas estonianos nos 
ofereceram. 

Uma hora antes de abandonarmos Re- 
val eu descobri, por acaso, uma fotogra- 
fia de “Miss Estónia, que animava uma 
montra. E não quiz partir de Tallinn sem 
ao menos ter a Íntima satisfação de deli- 
ciar meus olhos num rosto formoso. 

Eli Silberg que ficára em segundo lu- 
gar no concurso de beleza realizado me- 
ses antes em Paris, residia num bairro de 
operários um pouco afastado do centro 
da cidade. Quando bati á porta apare- 
ceu-me um garoto meio sujo, que foi 
chamar a mãe, depois o pai, por último 
tôda a família. Conforme me foi possível, 
expliquei. lhes o que queria. Miss Estónia, 
formosíssima rapariga que os meus olhos 
recordam com saiidade, veio receber-me 
gentilmente. E então travou-se entre mim 
e a linda estoniana um diálogo vivo, rá 
pido, incisivo. Ela só falava a língua pá- 
tria e o alemão, para mim completamente 
desconhecidas. Resolvi entender-me por 
gestos e meias frases. Vinte minutos de- 
pois. estava esclarecido a respeito da 
sua idade, posição social, gostos, etc, e 
segurava vitorioso a fotografia que ilustra 
esta página. Olhei para o relógio. Faltava 
um quarto de hora para o combóio. Sol- 
tei um adeus em alemão e ganhei a rua. 
Perto estava um “taxiv. Gritei ao “chauf- 
feur, em francês: rápido para o hotel. 
Mas o homemzinho não compreendia 
uma palavra da língua de Voltaire, e ho- 
teis em Tallinn havia pelo menos mais 
três. O nome “Kuld Loviy fugira do meu 
cérebro. O tempo passava. De repente o 
“chauffeur, pôs-se a enumerar os hoteis 
da cidade. Quando pronunciou *Kuld 
Lovir soltou um grito é exclamei em ale- 
mão:—Y 

À porta do hotel o Torres de Carvalho, 
rodeado de meia dúzia de malas, estava 

  

     

    
    

        

  

  

  

  

  

    

    

Muda amo E Pot 
Arm Andmudo Di Afurar 

com cara de tragédia e ia para mimo- 
sear-me com um chorrilho de descom- 
pusturas quando lhe gritei. 

— Salta para o automóvel e deixate 
de lérias! 

Entramos na “gare, com um minuto 
de avanço. Atirâmo-nos para uma car- 
ruagem. O consul tinha embarcado nou- 
tra, e à nossa espera lá estava o pobre 
adido. Só quando a pesada locomotiva 
se pôs em marcha, eu soltei um suspiro 
de alívio. lamos a caminho de Lisboa. 
Mas estava escrito que não deixariamos à 
Estónia sem sermos herois de mais uma 
aventura 

Quando o combóio chegou a Walk, 
uma cidade que a fronteira estoniana-letã 
divide ao meio, eram 2 horas e meia da 
madrugada, Eu dormia a sono solto e o 
Torres de Carvalho resonava como um 
cabo de artelharia, quando, alguém bateu 
fortemente à porta. Era a polícia interna- 
cional letã que nos pedia os “laissez 
passer,, e que depois dum rápido exame 
à documentação nos exigia duas libras. 
Faltava nos passaportes um visto qual- 
quer. Barafustei, protestei e a nada os 
guardas se moveram. Resolvi então ir 
acordar Mr. Uritam que descansava, fô- 
famente, no “wagon-litr. Pesarosamente 
acordei-o. Expuz-lhe a siluação. O consul 
chamou um guarda, que, naturalmente, 
lhe disse que não compreendia a língua 
que falavamos e que por nossa causa o 
combóio se estava atrasando. Então o 
consul, homem de negócios, voltou-se 
para mim e desfechou-me esta frase, sin- 
tomática em demasia, 

— Sl faut payer, chers messieurs, payez 
don, parce que nous ne pouvons pas res- 
ter ici longtemps. 

E não tivemos outro remédio senão 
pagar. 

  

   

Armando d'Aguiar 
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ITA POR AMADORES? 
  
    Organisada por uma comissão de senhoras da 

nossa aristocracia, realisar-se- em junh 
dos melhores teatros da capital, uma récita de 
caridade, em que tomarão parte Conhecidos cle- 
mentos amadores pertencentes à nossa primeira 
sociedade 

O produto desta récita é destinado a várias 
obras de caridade patrocinadas pelas senhoras 
que compõem a comissão organizadora. 

Casamentos 
Em Arroiolos, realisou-se na igreja matriz, O 

casamento da srt D. Joana Ramalho, filha da 
* D. Lucrecia Ramalho Franco c do sr. João 

Piteira Franco, com o sr. de Sebastião Pereira 
Barroso, filho da sra D. Adelaide Pereira Barroso 
e do sr. José Barroso. 

ram madrinhas as sr.” D. Luiza Franco de 
Matos e D. Maria Horta e Costa e padrinhos os 
srs, Joaquim José Franco e Luiz Barroso Felix, 

viram de caudatários os meninos Maria da 
Graça Lima Mira, Maria das Dores Mira, José 

unes Mexia e Manuel Temudo. 
Terminada a cerimônia religiosa, toi servido 

na elegante residência dos pais da noiva, um 
níssimo lanche. 

Pelo sr. dr. António Ribeiro, conservador 
da sétima Conservatória do Registo Predial, foi 
pedida em casamento para o sr. dr. António 
Domingos da Silva, a sr? D. Henriqueta Pinto 
Monteiro Sena, sobrinha do sr. Manuel L 

À cerimónia realisar-se-á por todo o próximo 
mês de Julho. 

— Realisou-se na paroquial de S. Sebastião da 
Pedreira, o casamento da sr: D. Maria Lúcia 
Figueiredo Cardoso dos Santos, filha da sr.! 
D. Georgina Figueiredo Cardoso dos Santos e 
do coroncl de cavalaria sr. Alberto Cardoso dos 
antos, com O sr. Silvano Lomelino de Freitas, 

filho do sr. Lomelino de Freitas, já falecido. 
Serviram de madrinhas as sr. D. Maria Ga- 

briela Goulart Caldas Forte, e condessa da É 
perança e de padrinhos os srs. Armindo Gon- 

        

  
  

  

   

      

   

  

   

                

    
  

  

  

ma 

Joana Ramalho Franco com 0 sr. dr. 
efectuado na tgreja matriy de À 

Zasamento da sr* D. 
    

  

raiolos 

calves Foste, secretário do ministro do inte: 
sr. capitão Raul Gomes Pereira, e conde da 
perança. 

Findo o acto religioso, foi servido na ele; 
residência dos pais da noiva, 
che, fornecido pela pastelaria «Ferrari. 

Festa de homenagem 
Constituiu sem dúvida alguma, uma verda- 

deira «parada» de mundanismo, a festa de home- 
nagem aos cronistas mundanos srs. Carlos de 
Vasconcelos e Sá e Carlos da Mota Marques, 
realisada no teatro Politeama. 
Damos em seguida a nota da selecta assistên- 

cia, entre a qual nos recordam os seguintes no- 
mes: 

    
  nte 

um finíssimo lan- 

  

  

      

    

    

tima Tamos: 
Moulin. Eekart, 

         
    

  

baronesa de Cadoro, D. 
filha, Di Maria Dom 

à Silva, Do Mrança 
Abreu Car 
Patrie 

  

Palmira da € 
Ribeiro Ferreira, D. Laura D. Síra Burmas Paiva do 

na Mauperrin Ferrão de 
Do Ensêni 
Abreu Reis Ferreira « filhas, 
Andrade e filhas, 1 

    
        

selina 

   
   

  

   

  

   
   

    

    
   
   

Valfor    
       

     

  

Trindade aleira Cordeiro Rebê 
D. Nida de Carvalho 
Nórges, ti 
“ Maria. Isabel” Burnas de Almeida. Pelo « 

Lacerda « filha, 
» D. Lopes    

o e filhas, Di M 
D. Dulce Soares 

Maria Tuiza Vaz 
D. Maria do Carmo 

  

  

  

Almeida, 
eiro Roquete de 
enriques, D. Luiza 

Pais do Amaral Ma 
Do Ermestin,       

  

Petteniconri Olavo, 
mina, Mac'cira da 

Do Felismina de 
e filha, 
er 

      Metena 
Peiga, D. 

ral Carvalh 
Zina Sonca, D, 

  

  

Pomt 
Carolina      

    

  

4 menina Consuelo Mendes Crus, gentilíssima filha do 
mosso compatriota sr. Mendes Cris, uma das fizuras de 
maior relevo na colônia portuguesa de 5. Paulo, onde O 
sr, Manuel Dantas Mendes Crus gosa dum invulgar presti- 

ante e como «sportman». O troje da mes 
Cruz. confeccionado em Portugal, 

marcou, durante 0 carnaval de S- Paulo, como uma das mais 
felizes notas do nosso porluguesismo em terras do Brasil 

  

   

pinto 
Ribeiro, 

+ D. Maria Baltazar 
Emanr de Leito 

D 

  

vereira e 

    
  

   
  

v 
Mota 
Rebêlo, 1 
Ribeiro Lopes, 
D. Ester Mach Cruz de Oliveira Duarte, D. La 

  

Machado da Cruz 

Ha, DD Maria do Carmo Sal 
Maria Fra 

Adela Palav de Roura, D. Fernanda de” Montelano, 
Pettenconrt Rebelo Bencducei, D. 

o Vareto Manuel de Trindade, D. Maria An 
7 kibeiro, D. Fernanda Deniz Neto, D. 

  

   
     

   
   
   
      

      

     

os Sahtos Alpoimo D.Maria Mo 
Santos, Tr Maria” José de Son 

Duarte Silva, D. Germana de ia da Glória 
iii Maria Emil 

Sousa, Vick 
Maria Luiza 

     
  

 



  

  

de areais dourados, salpicada de 
barracas de côlmo, raramente visi- 

tada por algum lisboeta mais atrevido, 
inóspita e agressiva, surge agora, em 
meia dúzia de anos, para o turismo na- 
cional e porventura para o estrangeiro, 
para a terapêutica infantil da capital, para 
o repouso e revigoramento dos citadinos 
cansados, — numa fulgurância de luz, de 
progresso, de desenvolvimento que cons- 
titue na verdade um caso único, de for- 
mação expontânea. 
Com dizermos formação expontânea 

não queremos significar que tal desen- 
volvimento se produzisse sem o esforço, 
a dedicação e a productividade de alguem. 

Não. 
Na gênesis destes fenómenos, está 

sempre alguma grande energia, alguma 
vontade capaz de vencer atravez das má- 
ximas dificuldades, algum <carola» desses 
para quem os obstáculos, as injustiças, 
as luctas por vezes inglórias, parecem 
ser antes incentivos de acção e de cora- 
gem moral para a continuidade da obra. 

o caso, quanto á Costa de Caparica, 
do sr. Agro Ferreira a quem se ha de 
fazer, em hora própria, a consagração 
que merecem os esforços honestos, inte- 
ligentes e productivos com que conse- 
guiu realizar uma grande obra que só 
por si pode legitimamente constituir no- 
bilíssimo orgulho. 

E essa obra a que os seus adversários, 
inimigos ou concorrentes, tanto teem pro- 
curado obstar, tem tanto maior mereci- 
mento e terá tanta maior consagração, — 
quanto mais se fôrem desenrolando os 
meios, por vezes torpes e miseráveis, 
com que se pretende estorvar a sua acção 
honesta, honrada e meritória. 

Lisboa tem ali a sua única práia de 
verão. 

E não podia ter outra melhor. 
Para servir a grande capital portuguesa, 

o cais da Europa, a cidade das sete 
colinas, não bastaria qualquer práia; era 
preciso, uma práia correspondente á sua 
grandiosidade; era preciso uma práia de 
que se podesse dizer o que se diz da 
Costa de Caparica: ser a melhor práia da 
Europa. 

Ha anos um grupo de ingleses iniciou 
negociações com o govêrno português 
no sentido de fazer dali uma grande práia 
internacional. Essas negociações esmo- 
receram quando foi do abalo da libra e 
da guerra entre esta e o dolar. 

A QUELA antiga Costa de Caparica, 

  

    

Da velha 

Costa de Caparica 
à moderna 

Praia do Sol 
O ilustre arquitecto Cassiano Branco 

renova agora a possibilidade de gran- 
des empreendimentos desenhando um 
vasto plano de obras e melhoramentos 
que fariam daquelas parágens o paraiso 
terráqueo; qualquer coisa para muitas 
centenas de milhar de contos —o que 
nos parece fantasia maravilhosa pouco 
fácil de realizar, mesmo neste momento 
de grandes empreendimentos... 

Mas, entretanto, o grande animador da 
Práia do Sol, sr. Agro Ferreira, vai creali- 
zando» melhoramentos que formam a 
base e possibilidades de todos os pro- 
gressos. 

O Hotel ha pouco classificado e que 
mereceu a aprovação do Concelho Na- 
cional de Turismo e a admiração de quan- 
tos o teem visitado, é uma realização va- 
liosíssima a que o arquitecto Moreira de 
Lemos deu linhas sóbrias e elegantes e 
que mestre Raimundo José Maria cons- 
truiu com toda a perfeição e solidez. 

A formação duma empreza destinada 
á propaganda e iniciativas daquela região, 
é outra grande obra, outra grande reali- 
zação de que há esperar fecundo manan- 
cial de empreendimentos. 

De facto, em vez de virem estrangei- 
ros empreender e explorar o que é nosso, 
porque não se organizar o capital, a arte 
e as actividades nacionais a que o Es- 
tado dê, com muito maior razão, as con- 
cessões solicitadas por estranhos ? 

A maravilhosa Práia do Sol, entretanto, 
vai-se desenvolvendo por fórma a con- - 
quistar entre as práias portuguesas o pres- 
tígio que merece. 

A justa crítica que teem merecido cons- 

Ao ALTO DA PÁGINA: Fotografia do nosso distinto cola 
borasor João Martins, tirada da praia da Costa de Car 
parica. do fundo vé-se o magestoso edificio do hotel, 
Que o arquitecto Moreira Lemos planeou e o mestre 

Raimundo Jose Maria construiu 

truções realizadas ao acaso, abarracadas, 
sem arte e sem higiéne,— é gloriosa- 
mente vencida por lindas vivendas, por 
casas de estilo português, da auctoria de 
verdadeiros artistas. 

Para desejar é que esta tendência de 
bom gôsto não seja contrariada por quem 
parece tudo querer achincalhar, sem no- 
ções de estética, sem responsabilidades 
da urbanização duma grande práia des- 
tinada ao futuro que esta tem. 

A nossa gravura de hoje dá já uma 
impressão de conjunto de algumas cons- 
truções interessantes e que só podem ser 
bem apreciadas pelo contraste com o que 
ainda ha poucos mezes eram aqueles 
areais selvágens onde apenas surgiam 
umas barracas de côlmo pitorescas mas. 
destinadas ao sacrifício do progresso que 
as transforma, para os próprios pesca- 
dores, em casas confortáveis. 

Dos terraços do Hotel da Práia do Sol 
avista-se a urbanização realizada na loca- 
lidade, engastada no vastíssimo horizonte 
que vai do Cabo da Roca ao Cabo Es- 
pichel. 

Essa vista é uma maravilha de gran- 
diosidade, de luz, de pitoresco, — que 
enche a alma do profundo orgulho de 
ser nosso um tal conjuncto de beleza. 

Se a isto juntarmos o prestígio com 
que, terapeuticamente, os médicos ro- 
deiam a Costa de Caparica, temos de 
reconhecer que se não enganam os es- 
trangeiros quando esboçam as suas pre- 
tenções, quando se encantam com as suas 
belezas e qualidades, quando a pretendem 
para seu logradoiro. 

De preferência, como portugueses, de- 
vemos desejar que a grande obra seja 
realizada por portugueses e que nesse 
sentido se organizem os elementos ne- 
cessários. 

O turismo nacional está-lhe assegurado 
desde já, por concorrência exuberante; 
a concorrência de estrangeiros firmar-se-á 
rapidamente logo que se completem e 
sejam conhecidos os elementos de con- 
forto e de atracção em curso. 

Os poderes públicos, por sua vez, teem 
de dar a essa região o indispensável con- 
curso de estradas, cais e melhoramentos 
públicos só dependentes do Estado. 

Se Setúbal, para se valorizar a si pró- 
pria e para valorizar a Arrábida, não vê 
desde já êsse problema, vê-o Lisbôa, 
para quem êsses melhoramentos são im- 
perativas exigências. 

  

   

A. de A.



   
      

  

     

CINEMA 
O ponto de vista nasifna censura de filmes 

O espectáculo dos grandes julgamentos 

   



ILUSTRAÇÃO 

DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

    

Os € língua); Fran- 
Almeida e Henrique Bru: 

vick (Pastor); Henrique Brunsvi 
Augusto Moreno; Simões da 
seca (pequeno); do Pov 
wick (antiga linguagem); Jaime de 
Séguier (Dicionário prático ilustra- 
do); Francisco Torrinha; Mitologia, 
de ]. S. Bandeira; Vocabulário Mo- 
nossilábico, de Miguel Caminh; 
Dicionário do Charadista, de A. M. 

IMPRENSA 
A Hora — de Lisboa, Dia a dia o charadismo 

engrossa as suas fileiras, e dia a dia novos sis- 
temas de propaganda vão surgindo. 

Agora é Doridófles, moço cheio de boa von- 
tade c grandes qualidades, cujos progressos 
na Árte vemos manifestarem-sc à cada instante, 
que nos apresenta «Desporto de + em 
À Hora, jornal ilustrado. É” uma secção interes- 
sante, que não tardará, decerto, a reúnir nas 
suas colunas muitos dos valores marcantes do 
charadismo luso. Gostosamente a recomendamos 
aos nossos colaboradores, descjando-lhe, e ao 
seu director, muitas prosperidades, 

APURAMENTOS 
Nº s 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINÇÃO 

  

     

   

  

  

  

   

  

LÉRIAS 

  

  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

JOBEMA (-.- 
Nº 14 

  

  

DECIFRADOR 

QUADRO DE HONRA 

  

  

Decifradores da totalidade — 20 pontos: 

Nfricanista, Antomar, Lérias, Linda Morena, 
Márius, Miúdo & Graúdo, Olho de Lin! 
Pecadora, Pérola Branca, Sinhá Durol, Vei 
Zé Banana, Zica, Zuraya (/odos da 
Aço, Zé Nabo (da 7, E.) ; Deniz Lin 
mócrito, Tony Troante, 

riador, Cantante & C, 

     

  

    
     

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Verdegaio, Apolo V. 18 — Ignotus Sum, Justa, 
ito, Ocsav, Viola, Ktavento, Faro        

  

      

DECIFR; 
1— Meto-todo-método. 2 — Ama-mago-imago. 

— Condi-dição-condição. 4 — Nove-vela-novela. 
5 — Bote-telha-botelha. 6 — Morboso. 7 — Cos- 
quear. 8 — Regalona. 9 — Amélia. 10 — Limi 
11— Pardoca. 12— Armando. 13 — Piara-pir. 
14 Apuiar-atar, 15--Libambolibo. 16— G; 
menho-ganho. 17 — Degrêdo-dedo. 18 — Esqui 
rol. 19— Esrareêxo. 20 — Alcaide do campo. ou 
coxo ou manco. 

CHARADAS 
MEFISTOFÉLICAS 

1) O teu namóro 
ão me está a agra- 

dar, Só serve p: 
divulgar ses 

ÕES 

            

      
    

    

   
  

Reguengos 
Dralicha 

2) O pargo tem 
goela por ser peixe 
das costas de Portu- 
gal. (2-2) 3. 

Luanda 
Ti-Beado 

  

SECÇÃO CHARADÍSTICA - 

Desporto mental 
NÚMERO 9 

3) Apanhas uma sora, se pões /acre na carta 
depois de andares na «dança». (2-2) 3. 

Lisboa . Xicantunes 
NOVÍSSIMAS 

stido de mangas largas que levava 

    Hernambelo 
Sente-se agora bem «segura» do equili- 
=. 

Coimbra Hrangerque 

  6) Só recorre à injúria «um» ser abjecto. 4-1 
Ponta Delgada Fobema (...) 

(Ao ilustre director) 

7) O polimento do seu porte faz do confrade 
«um» individuo notável 2-1 

Lisboa Lérias (7. E) 

8) A dança dos negros não tem enredos. 2-1. 
Lisboa Pinoca (S. C. Lu) 

(do grande pândego Bixo Anhoto) 
9) O «trabalho» que o senhor me mandou fazer 

é muito difícil de executar. s-1. 
Lisboa Reinadio (S. C Le 7. E) 
10) Foi amortecida a opinião sôbre a pintura 

em gêsso com sombras muito leves. 

Lisboa Sâcrista (G. 

    

0.e 

  

11) Onde está o miúdo e onde está o graúdo 
Lishoa Veiga (7. EL) 

  

12) À minha família não vai à igreja. 2-1. 
Lisboa Vidalegre (8. C. L.) 

13) Com «custo», no cépo, se tem «acertado» 
tôdas as pancadas. 1-2. 

Paços de Brandão 

  

  

  

Viola (7. C. B) 

SINCOPADAS 

(do decifrador «Dropêm) 
14) O «pinheiro» manso em «velação» ao bravo 

  

Doridófles (T. Ee SC L) 

15) É deshumano empregar a fórça contra os 
fracos. 3-2. 

boa Fermambelo 

  

16) Um pedido de dinheiro é uma noticia de mau ausfício. 3-2. 
Viseu 

  

Fontelísio 
17) Merece estar na prisão quem furta o pe- 

pino do Egipto. 3-2 
Paços de Brandão 

  

Nélito (7. C. B) 
18) A minha rapariga usa mantilha. 
Luanda 

  

24) ENIGMA FIGURADO 

    

] 19) À rapaviça que jaz recados e 
Pequenos serviços fora de casa leva 
à cabeça a extremidade da âncora. 
E 
Paços de Brandão 

Viola (T. €. B) 

Ao amigo e confrade «Lérias» 
| 20) Ficas contente ou asédo com este 
| meu oferecimente? 3-2. 

Lisboa 

  

Nicantunes 

2") O teu singelo adeus, — 1 
Á despedida, 

Amor, pecados meus, 
Ronhou-me a vid 

  

   

É foi-me doloroso o dia. — 1 
Em tôda a parte via 

O teu rosto surgir, 
É sentia 

A dor atroz à torturar 
Meu pobre coração! 

je, cansada de espera 
Meu senho é vão! 
Sonhar! Sonhar! 
E nada mais. 

Tu sentes porventura os ais 
o chorar 

Deste meu peito sofredor: 
Tu nem sequer escreves, 

Ao menos, umas linhas breves 
Ao teu amor! 
O sol ento, 

A dor, 
O meu triste lamento, 
Nada já te importa! 

tua alma morta 
Tudo esqueceu 

As juras que fizeste, 
Os beijos que me deste — 

Tudo morreu! 
boa Moreninha 

      

      

  

  

(A todos os confrades que me têm 
dedicado trabalhos)   

22) A «vida» não é mais que uma charada — 1 
Que tem para conceito a negra morte, 
E para a qual não quis ainda a sorte, 
Que à sua solução fosse encontrada. 

    

Charadistas de braço e mente forte, 
Jâmais, sequer, tiveram encetada 
À pista, p'la qual fosse decifrada, 
A charada de assim tão duro porte. 

   

E sc apar'cer na geração futura 
Alguém, que à dar-se 0 caso,     aja a ven- 

tura> 
Da solução exacta lhe ocorrer, 

Terá nas suas mãos a humanidade 
É à eterna gratidão da sociedade 
Pra sua vida assim lhe /avor cer. 

  

Lisboa Súcrista (G. E. 0.e 7. E) 

ENIGMA EM VERSO 

23) Se entre mil c cinqiienta colocar    
À prima com fervor. 
De pronto há-de notar 
Que assim se cria a dor. 

  

Almeirim Tony Troante 

Toda a corres- 
     pondência  relativ 

  

o deve 

  

a esta sccçã 
ser dirigida a Lu 
Ferreima Barris- 
ta, redacção “da 
Hustra 

  

chicta, 

  

Lisboa. 

   



Sem receio da vertigem... 

  

A mais de tresentos metros do 
solo êste operário brinca com 

a vertigem... Está trabalhando num 
dos novos arranha-céus em cons- 
trução em Nova-Vork. A" mais pe- 
quena tontura a morte é ccrt 
nem sequer está amarrado. 

  

     
        

x Pernambuco transporta-se um 
piano da, maneira como se vê 

na gravura. É pitoresca c prática. 
Em passo certo e firme, chegam ao 
seu destino, êstes seis homens 
estarem muito cançados. 

mo, uma maneira de criar músculos 
no pescoço... 

  

  

    

Os reis do Sião em Paris 

  

Acomrasmavos dum grande se- 
quito, estiveram em Paris os 
do Sião, que andam fazendo 

uma longa viagem pela Europa. Idos 
de Itália chegaram á capital fran- 
cesa no dia 15 do mês passado, 
onde lhes fôram prestadas honras 
militares. No Iliseu assistiram a um 
almôço em sua honra, que foi pre- 
sidido pelo Presidente da Repú- 
blica sr. Albert Lebrun. 

  

    

    

   

  

ILUSTRAÇÃO 

  O novo Perfeito de Paris] 

| PELO MUNDO FÓRA ee 

    

O 3.º aniversário da República espanhola 

  

erois dos acontecimentos trá- 
gicos de fevereiro. Paris tem 

o seu terceiro Perfeito. Após a 
exoneração de Chiappe, dado como 
implicado no caso Stavisky, e da 
saida de Bomnefoy-Sibour, imposta 
pela população, o governo de Dou- 
mergue acaba de nomear para êsse 
cargo Roger Langeron, antigo com- 
batente e Cruz de Guerra. 

  

      

  

(Q terceiro aniversário da proclamação da República espanhola foi come- 
morado brilhantemente em Madrid. Houve uma parada militar que 

atravessou algumas das principais ruas da capital do país visinho. Na Cas- 
telhana, armou-se um palanque, donde assistiu ao desfile o Presidente da 
República, acompanhado dos membros do govêrno e de altas individuali 
dades civis e militares. 

A viagem do príncipe Jorgo 

  

    

  

    

  

O encalhe do barco alemão « Magdalena» 

   
Pesto do porto de Curação encalhou o v 

passageiros, tomados de grande susto, qu 

  

por alemão «Magdalena». Os () principe Jorge — o filho mai 
cram desembarcar. O coman- novo do rei de Inglaterra —            

dante, porém, conseguiu manter tudo a bordo, até que um outro vapor, continua as tradições da família também alemão «Cordillera» conseguiu safá-lo não sem custo. O «Mag: — visitando a meudo as colónias do dalena» pertence às carreiras Hamburgo-Boulonha-Antilhas-América. seu país. O principe Jorge esteve 
em Cape-Town no dia 5 de feve 

O dr. Maraiion, novo académico espanhol reiro c atravessou a África do Sul. 
Passou em Angola e embarcou no 
Lobito há poucas semanas. Em 
Kimberley assistiu, em sua honra, 
a uma festa indigena 

  

O imperador Annam 
  

  

O jovem imperador Annam Bao 
Dai, que está estudando em 

Paris, acaba de casar com Mariette 
Jeanne Nguyen Hun Hao também JA Academia Espanhola, de Madrid, acaba de nomear seu membao, oilus- estudante de direito em Paris e que tre médico sr. dr. Maranon, sumidade considerada nos meios clinicos pertence a uma das mais nobres fa- daquela cidade. O nome do novo académico é não só conhecidio na me- — mílias da Cochinchina. Pratica o dicina, como também nos meios politicos, tendo já sido apontado para pr. desporto e vive com a família cem sidir a um govêrno. Na gravura vê-se o Presidente da República presidindo  Sigon. Apesar de contrariado o ca- à sessão realisada cm sua honra. samento realisou-se a 24 de Março. 
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erit economica. mundiat vai ter uma 
A Junda repercussão na vida da mulher 
modificação que a vida então sojre, a mu 
Mer sine obrigada a iapad 05 empregos 
a trabalhar em fabricas, a ser empregada publi 
ea ou de escritorio, à fazer enfim uma vida a 
ue poderemos chamar masc, Com a ertse 
aeio o desemprego, e como em geral a mulher 
irabalha bem e recebe amenos salario, ns assi 
limos hoje a um extranho espectaculo. O homem 
não tlm que fazer e está em casa a iraar da 
casa e dos filhos, e é a mulher que tódas as 
manhãs sá a angariar os meios de subister- 
cia da família. E por mais que se faça em favor 
desta situação, ninguém se púde conoencer de 
ane no assim está Gem. O homem foi feto 
Para trabalhar [ira de ass, para com o suar do seu rosto angariar o seu não e o de sua fa 
mil. A mulher foi feita para tratar da casa, 
“os filhos, para com o seu arranjo e a sua eco 
nomia fazer com que o dinheiro, que custa ao 
marido tanto trabalho a ganhar, chegue, com à 
ua boa adminitração, para ax necessidades da 
mta, e no caso da sua latula doméstica lhe 
deixar momentos tres, dedica-se à qualquer 
Iratalho que lhe permita ganhar alguma cosa, 
sem abandonar o lar e sem entregar economia 
do próprio marido, que como homem poderá me. 
hor ganhar do que na pequena economia duma 
casa alminitar, o dinheiro do casal 

O exemplo dos matriarcados com que muita 
mau sistema que teve de ser abandonado. Em 
face desta questão, Hier ez uma le. Os logares 
ocupados por mulheres serão dados aos homens 
Íneres que forem chefes de familia ou as mulhe. 
res sutis, que precisem de viver do eu tr 
Balho. Esta li do “flehers levantou grande 
celeamia, mas é em parte Justa e compreensiel 
Mão se púde admitir que haja um tomem na 

. familia sem ter que fazer, e que seja à mulher 
ae vá para o rabalho. Não se compréende que 

  

   

    

  

  

  

  

  
“aja tantas familias na mais profunda mísero, 
é que 0s logares estejam ocupados por rapari: gas que o que ganham é para a sua elegância, para o pô de arroz e para o cinema. É preciso 
que todos se capacilem que está tudo ra dos 
eus logares é que a sociedade arrume a ca 
pondo udo nos seus logares O logar do homem 
é no trabalho e o da mulher é em casa. E 
do digo isto sei que não reseroo para a mulher 
dum papel leve, sobreludo nos pai 
ama criada é um verdadeiro luso é à malher 
têm de se ocupar de tudo. Da cosinha, das 
creanças, da costura, do arranjo da casa, do 
eu conforto, enfim de tudo o que diz respeito 
familia e ao sea bemvestar. É um trabalho sem 

íris, sem recompensa sento aquela que a 
canlencia do dever cumprido e o benestar 
material, que uma bia dona de cava tras aos sent lhe dá 

(É para a mulher uma vida de sacrifício, mas 
4.0 sacefcio que verdadeiramente é ui so» 
cidade, E se Hiler foi cruel para a mulher 
que estava ocupando os logares que foram da. 
dos ao homem, nós temos que reconhecer que 
a siluação que atastmente se vé em muitas fa 
lis é insutentavel porque não é natural À 
nossa sociedade como está constituída, sofre 
tambem deste fato de coisa. E enquanto hou. der familia o que espero por muitos séculos, o tomem e a mulher tém na sociedade os seus 
logares bem definidos e 08 seus logares bem 
marcados. É respeilabilisima a mulher que tra 
bala, é admiravel o seu esforço, em face da 
dida nova, mas € preciso que o seu esforço, não colida com o do homem, e, que a familia con. 
linue constituida como o têm sido alé aqui. Sim- 
plesmente o homem deve ter mais respeito pela 
“mulher, que provou ser capaz de o substtuir 
no Irabalho fóra de casa e que haja O maior 
exidado na seleção das mulheres que não tendo 
quem lhe ganhe o custento, tenham de ser man 
idas nos seus logares « possam continuar a 
“ganhar honradamente a aus vida. Etando (ô- 
“ls no seu logar e respeitando a disciplina co- 
mum, a vida têm que ve modifica para melhor 

Maria do Eça. 
A moda 

        

 dificit no princípio das estações afirmar 
* qual será a mola que predominará. Não são   

que ficam. Éste ano anuncia-se para à estação 
de verão, uma grande tendencia para as fazen- 
das fransparentes e claras para os chapéos 
grandes de largas à 

  

as, em palha branca, mas. 
ninguem póde afirmar que sejam essas fazendas 
€ êsses chapéos os definitivamente adoptados. 

  

Para a noite continuam os vestidos leves e este 
os pequenos casacos de abrigo usam-se em te- 
cido «lamé» prata ou ouro e à elegância exige 
que sejam acompanhadas por uma carteira do 
esmo tecido. Forma um gracioso conjunto e 

têm uma nota de elegância estes pequenos. 

  

  

acessorios que parecem insignificantes e que 
têm no entanto uma grande importância para a 
nota de verdadeiro «chic», Para os vestidos sim- 
ples e praticos de primavera continuam a usar-se 
muito as fizendas em quadradinhos pretos e 
brancos, damos hoje um gracioso modêlo nessa 

  

fazenda, guarnecido a sêda grossa brauca pes- 
pontada à preto. Gola, canhões, cinto e algi 
beira, que dão à esta «toilette» um tudo da mais. 
requintada elegância. O chapéo graciosissimo 
e uma pequena clochê» em palha envernisada. 
preta, guarnecida com um véo em tule, Sapatos 

  

e carteira pretas completam éste gracioso trajo 
muito pratico e simples, que é sempre necessa 

PÁGINAS 

  

im guarda vestidos, Escusado será dizêr 
que às luvas são em camurça branca lavavel, 
Estas luvas estão 
bonitas e p 

  

  

O penteado é tambem uma das preocupa- 
  

  

portância no pente 
dizer-se sem es 
ecteriea 

   de 
    

Desde 0 cabelo comprido, ao cabelo curtis- 
simo tudo se usa. Damos hoje dois modi 

  

  

  

de penteado, unhas elegântes e bonitas. Um 
dies presta-se para as senhoras louras de ca 
beleira leve e «ow» O outro é para os ca 
belos escuros que requerem sempre um maior 
cuidado no penteado que deve ser irrepreen- 
sivel sem um cabelo fóra do logar. o crite   

MULHER 
rio ao bom gosto das nossas leitoras fica a 
escolha do penteado que mais lhes convém, 

Tolstoi e a família 
UU ntestigador de documentos humanos, por 

blicou a carta que o conde Leão Tolstoi, o 
célebre escritor russo, escreveu na última noite 
  

  
que passou debaixo do teto da sua residência 
de Isnaia Poliana, dirigida a sua mulher. «A 
minha partida vai causarte desgósto, sint 

  

    
mas compreende-me  ert em mim. Não posso 
proceder doutra maneira, A minha situação em   

casa tornou-se intolerável, Sem falar de outra 
às condições de 

  
coisa, eu não posso viver ne   

riquera e de bem estar: faço o que fazem habi- 
tualmente os velhos da minha idade, deixo o 
mundo, para viver na solidão e no recolhimento.    
os últimos dias da minha vida, Peço-te que 
compreendas isto e que não venhas procura   

  
mesmo se souberes onde 
estou. A tua chegada só 
agravaria à tua situação e 
aminha. Mas nunca modi- 
ficará à minha decisão, 
Agradeço-te os quarenta e 
oito anos de vida honesta 

  

eleal que passaste comigo. 
Peçote que me perdões 
todas as culpas que possa 
ter para contigo, como eu 
te perdôo todas as que 
tens para comigo. Aconse- 
ho-te à que te adap     
nova situação na qual à 
minha partida te coloca e 
não me quardes rancor. Se 
quizeres comunicarme 
qualquer coisa, podes fa- 
zo por intermédio de 

  

nossa filha Alexandra, Ela saberá onde estou e 
me fará chegar tudo o que preciso. Enquanto 
à dizerte onde resido   ão o fará, porque me 
jurou que não o diria à ninguem. 

Partiu com um velho amigo, por uma escura 
madrugada no dia 28 de Outubro de 1910 e 
pouco depois morreu num casebre. Tinha $z anos. 

De mulher para mulher 
Baby É maturalisimo o seu entusiasmo. Todas.   

  

primeiro baile. G 

  

mente agora as mãis não 
esperam até aos 15 anos como tão acertade- 
mente fez à sua mai, €, por isso as suas amigas 
são tão eblastes e se riem, Faça 0 vestido em 
tule branco, Em fêlhos a saia e o corpo em 

wa» que é tão gracioso para uma rapariga da 
sua idade. Os sapatos em «lamé» prateado, de 
novo muito em moda. É divirta-se muito 

Violeta de 4 arma: Leia a «Correspondência 
de Fradique Mendes» de Eça de Queiros, Não 

  

  

  

é romance e no género que aprecia é o que 
há de melhor em português, Admira-me que 
Jendo tantos livros estrangeiros não tenha até 
agora tido à curiosidade de ler os livros portu 
gueses. Não será um pouco de snobismo essa 
afirmaçã 

  

Deolinda ; Mas certamente, que tem razão de 
querer receber as suas amigas na sua casa. Em 
vez de jantar que é mais incomodo ofereça-lhes 
um cha, é mais fácil, mais prático e não vai 
incomodar o seu marido que não gosta de socie 
dade e que casou para ter descanso no lar 
Assim ficam ambos satisfeitos, O chá pode ser 

  

servido na casa de jantar ou em taboleiros e 
pequenas mesas na sala, como gostar mais, 

Os olhos 
(OS hos dizem os poetas, são o espélho da 

alma e Honoré de Balzac, tinha isso em conta 
ao retratar os numerosos personagens da sua 
«Comedia Hu Segundo êste ilustre   
  

tor os olhos arues são do homem de acção, seja 
ela fantasista ou pratica, para e os olhos dessa 
côr indicam a nes; 

  

Mas os de côr indecisa, os cinzentos, os verdes, 
os amarelos,     os em figuras excepcionais € 
marcados pelo destino. Assim € «Michu» na 
«Tenebreuse affxires homem violento, conde 
nado pelas suas culpas. «Os seus olhos amare: 
lados ofereciam como os dum tigre, uma pro- 
fandidade interior, na qual se perdia o olhar 
dos que o lavam, Luminosos, rgidos, imoveis. 
êsses olhos acabavam por assustar. Dessa mes- 
ma cor amarela clara são os do uzurario «Cio- 

   

bseck» e do forçado «Vantrino, Os olhos ci 
zentos que podem iluminar almas bem diversas, 

  

    

segundo Balzac têm O mesmo efeito dos ama- 
relados. Assim «Gilet» da Casa do Solteirão, 

  

têm os olhos cintentos, apagados, com qualquer 
coisa de perdido « de erotico. «uilaumes que 
representa a paciência, a sabedoria comercial e 

  

uma especie de astuta avareza têm dois peque 
nos olhos verdes e transparentes. Castanhos 
profundos são os do «abade Chaperono da Ur 
sule Miroietr, 

  

  

À cara dum homem casto têm qualquer 
coisa de radioso € os olhos negros animam-no 
no «Médecin de campagne» o «doutour Benas. 

dido, que hesita entre 
O suicidio e o cartucho e que se tora o bem: 

    

feitor duma pequena aldeia têm os olhos 
negros anmados dum olhar vivo € inteligente 
pode diz mbolismo do 
olhar e é oroso, que se 

dus personagens muda de caracter. muda 
ao mesmo tempo a côr 

  

    

   

  

É talvez um exagero do grande escrit 
hos dão-nos na ver: ideia da alma 

  

de quem os possue e se não é pela cbr é pela 
fórma e pela « 

No fundo do mar 
Nm mais terrivel 

à um colaborador da 

    

visto dum navio no fundo do mar, Geralmente 
caem à pique e a quilha enterrandosse no fundo 
impede, que se voltem. 

Um navio submengido + 

    

  

  

gela “o sangue, Quando se 
desce pela primeira vez, sente-se o coração 
apertado e a aflição é tão grande que dá 
vontade de fazer com que nos subam imedia- 

  

Na coberta escorregam os peixes às cente: 
mas que entram e saem das aberturas silencio: 

  

  

sas e didfanas como fantasmas, 
Às portas batem como se alguém as fechasse 

À pressa para atravessar os corredores desertos. 
  re Os Quais estão os tapetes, que pés hu 

manos pizaram. Tudo está em ordem e no seu 
lugar. 

À vida de bordo parece apenas suspensa como 
nas horas noctumas. À campainha da ponte, 
com o mexer das ondas, toca surdamente na- 

  

  quele silêncio transparente, €, ficamos tomados. 
te médo à espera de ver aparecer o oficial da 

  

     
“guarda, É uma coisa verdadeiramente aterradora 
é o encontrarmo-nas inesperadamente deante 
dium espelho. À figura que ali se relecte e que 

do nós avançamos, nada tem de 
humano. É um monstro contomado de azul é 
bolinhas de prata 

  

  

nos olha da sua pálida 
moldura com os seus imensos olhos de cristal   

ss
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Palavras cruzadas 

  

     

      

(Solução) 

RIM 

E | I 

EL 
rH 
I|A 

RIL 
MA 

ar 

Es: 
M AIR 

olLIA 

Espadas — D. 3 
Copas — R. 
Ouros— — — —, 
Paus—o, 7,3, 2 

E me No Espadasoo 
Copas — 10. Sopas—— — 
Ouros—D.6s O E Ouros—10,8,7 
Paus — R., D., 4 S Paus—io, 8,6. 

Espadas — 7, 6 
Copas — — — — 
Ouros — R 
Paus 

    

Trunto é copas. S é mão. À e S devem fazer 
cinco vasas. 

(Solução do numero anterior) 
S joga uma carta pequéna de 

bre e joga dus vezes trunfo e $ balda-se ao oito 
de paus e ao sete de espadas. Se O guarda o 
oito de trunfo, N joga trunfo pela terceira vez c 
S balda-se ao sete de oiros. Isto permitte a N 
baldar-se aos dois oiros, sobre o dez de paus e 
a dama de espadas de S. 

Mas'se O deitar o oito de trunfo na segunda 
vasa de trunfo, X fará a terceira vasa de trunfo 

spadas, N co- 

  

e S balda-se aos paus e guarda os dois oiros. 
= joga, então, oiros e S fará os seus dez. 

  

  

De onde vem o nome 
de Hollywood 

O nome de Hollywood dado à capital ame 
cana do cinéma tem uma determinada signifi- 
cação. Holly, em inglês, quer dizer azevinho, 
e «bod, madeira; por conseguinte, 
Holisicood traduz-se por madeira de 

  

azevinho. Efetivamente, todo o ter- 

reno daquele suburbio de Los An- 
geles, na Califórnia, que se tornou 
Hollywood, era dantes, apenas, um 
chão “escassamente plantado de ar- 
bustos e de matas de azevinho. É, 
agora, uma grande cidade florescente, 
enriquecida pela exploração cinema 
tográfica. Grande número de artistas 
conhecidos de alêm do Atlântico, fize- 
ram mesmo fortunas especulando com 
os terrenos que os studios iam, dia à 
dia, invadindo, e ganharam assim 
tanto ou mais dinheiro ainda do que 
com o seu trabalho em cena. 

Pensamentos 
O por inimigo é o que já foi nosso amigo e 

nos odeia. 

    

      

    

  

A 'amisade é um dos mais belos sentimentos 
humanos. 

É (La tontaine). 

36.1 

OS DOZE DADOS 
(Problema) 

  

Aqui estão doze dados, de cada um dos quais, 
como é natural, apenas se vêem três faces, por 

ficarem ocultas à nossa vista as outras três. Cha- 
memos pontos visíveis aos que há nas primeiras 
e pontos invisíveis aos que há nas outras. Agora 
o problema é éste 

Divida-s 

  

  

    

o circulo em seis partes iguais. Feito 
isto, em cada parte somem. 
e depois os invisíveis; subtraia-se, depois, 'a 
soma menor da maior, e o resto que se obtiver 
deverá ser igual ao número de pontos que hou- 
ver entre os dois circulos concêntricos da figura, 
na-porção correspondente à parte de que se 
trate. 

  

e Os pontos visiv 

  

  

      
  

O espírito inglês 

ih li; 
i 

von ; 

— Não venhas de avião, meu ámor. Pensa em mim e nos filhos! 
(Do Life 

Os 14 movimentos 
(Solução) 

  

O problema”pode ter várias soluções confor- 
me a casa” por onde se comece. À que a nossa 

  

figura representa é uma das mais clegântes e 
das mais simples. 

  

  

o O chapéu alto 

Em Londres, fundou-se há anos um clube, o 
dos amigos do chapéu alto, do qual 30 socios são 
membros da Camara dos Comuns. Obrigam-se 
os socios daquela singular associação a usar 
chapéu alto em tódas as ocasiões solenes e a 
reunir-se uma vez por semana, igualmente de 
chapéu alto, Os que são parlamentares devem 
ir ás sessões tambem de chapéu alto «para da- 
rem ás assembiéas legislativas a dignidade e a 
imponência de outros tempos», 

Sir Austen CI 

    

amberlain e outros políticos de 
nomeada, que se têm conservado ficis ao cha- 
péu alto, foram eleitos socios honorários. 

  

  

Qual a origem da palavra 
«sandwich» 

Como muito dos termos estrangeiros adopta- 
dos entre nós, a palavra «sandwich» é de uso 
bem corrente. A sua origem remonta ao lord 
inglês John Montagu, conde de Sandwich, que 
foi quem inventou êsse manjar e lhe deu o 
nome. Jogador ferrenho, contrariando-o em ex- 
tremo ter de interromper as suas partidas, ainda 
que fosse para comer, o nobre lord lembrou-se 
de mandar cortar fatias de pão delgadas, no 

meio das quais 
colocava carne f 

   

  

seu cosinheiro lhe 
ia ou presunto. 

  

Cão sem pernas 

Na Australia, em Strahan, circula 
pelas ruas um cão sem pernas. Per- 
deu-as ficando debaixo dum autos 
movel, e o dono mandou que o ope- 
rassem cuidadosamente, Curado o 
animal, foi-lhe arranjado um carrinho 
formado por duas rodas muito leves 

ão assenta as nade- 
assim com a maior 

sobre o qual o 
gas, deslocando: 
facilidade, 

    

   
Gatos que nadam 

Os gatos podem nadar, se houver 
cuidado em ensiná-los, Os antigos 
egípcios empregavam-nos para pe: 
car no Nilo, como se pode deduzir 
de algumas esculturas que se tem 
encontrado em paredes antigái 
simas, 
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CAIXA DE VELOCIDADES-Silenciosa syn- 

cronizada — TRAVÕES - Energicos 

e progressivos. 

AERODINAMICOS-Carrosseries espaçosas 
SUSPENSOS EM 3 PONTOS-Chassis ultra 
rígidos — MOTORES-Com excesso de força 

muito económicos. 

      

   

    

   

  

  

4 CILINDROS 
MONAQUATRE 8% 
PRIMAQUATRE 11% 
VIVAQUATRE 11% 

    

    

         

  

      

6 CILINDROS- PRIMASTELLA- VIVA SPORT - VIVASTELLA 
8 CILINDROS - NERVAS RVASTELLA- REINASPORT 

AUTOMOVEIS DE TURISMOS PCAMIONS E CAMIONETTES 
STAND Nº 31 JARDINS INTERIORES DO PALACIO 

AUTO-CARS, AMBULANCIAS 
Material para Camaras Municipais 

TRACTORES: 

6.000 e 15.000 kilos a gazolina ou 
oleos pesados. t 

EM EXPOSIÇÃO NO STAND DOS DISTRIBUIDORES 
(BXCLUSIVOS PARA LISBOA) 

SOCIEDADE PORTUGUEZA DE AUTOMOVEIS 
AVENIDA DA LIBERDADE Nº71 

     

    
    

  
    T— 

   
    
         

      

  CAMIONETES CAMIONS 
desde 450 a 2.500 kilos, desde 2.500 a 15.000 kilos, 

gti carga útil. A gazolina ou 
suga Um: oleos pesados. 
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pm sending 

COMPANHIA DE SEGUROS 
LUSO-BRASILEIRA 

Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES: 24171 - 24172 -P.B.X. 

CAPITAL REALIZADO 2.500.000800 

    

     
Seguros de vida em todas 

as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

— A GARANTIA NA VELHICE — — 

CONSULTEM A SAGRES 

INCENDIO 

MARITIMOS 

AUTOMOVEIS E POSTAES   

  

  

  

  ] 

  

Acaba de, sair à 3.º edição dé A aparecer brevemente 

ACABAMENTOS : MCABAMENTOS E A GUERRA 
CONSTRUÇÕES 

BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 

Diário da grande con- 

flagração europeia 

  
Es POR 

Trabalhos de coberturas (telhados, etc.), 
estuques, decorações e ornatos, tintas, A Q U I L I N o R I B E I R 0 
pinturas, fingimentos, douraduras, colo- 
cações de azulejos, ladrilhos, lambris, 
pavimentos e mais trabalhos concernen- 02% 

tes ao acabamento de um edifício. co 

1 vol, encader. em percalina com 355 páginas 
e 169 gravurasno texto Ese. 17$00 PEDIDOS Á 

= = 
Pedidos à | LIVRARIA BERTRAND 

LIVRARIA BERTRAND 73, RUA GARRETT, 75 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA LISBOA         
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Grande sucesso literário: 

À VENDA O 4.º MILHAR 

JÚLIO DANTAS 

AS INIMIGAS DO HOMEM 
TÍTULOS DOS CAPÍTULOS — Pan e as mulheres — As inimigas do homem 
— Terceiro sexo — Jus sufragil — A mulher diplomata — As ideias de Ma- 
dame Agata— A mulher soldado - Delegadas a Génebra — As calças 
de Eva — O eleitorado das avós — A mulher jornalista — O problema do 
amor — Núpcias em avião - Os pais-amas — O exemplo da China —Gen- 
tlemen prefere blondes — As revolucionárias do golf — Jursiconsultos de 
sáias--Eva standardizada —As sinistradas da beleza--É preciso ser 
bela para ser feliz? — Mademoiselle Zuca -- A idade dos joelhos — Nu- 

distas — A dama do pijama verde — As amigas do homem 

1 volume de 312 páginas, brochado ... . . ...... 12800 

encadernado. . . 1. 0... 17$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

|   
  

    
q 

ACABA DE SAÍR: | 

O novo livro de AQUILINO RIBEIRO 
Está no 4,0 milhar 

ALEXANDRE HERCULANO 

Autor consagrado, de mérito incontes- 
DE tável, a aparição dum novo livro de Aqui- 

lino Ribeiro é sempre revestida da curio- 
sidade e do interêsse que as boas obras 

DA N | N HA VI DA literárias despertam no público. 
MARIA BENIGNA, interessante ro- 

” mance de amor, é a última produção dêste 
TOS DE VIAGEM notável escritor, dos malores da ja gera- 

ção. Figuras, paisagem, ambiente é tudo 
novo, tudo diferente nesta preciosa obra, 
visto que o seu autor, desta vez, transpor- 
tou para a capital os seus personage: 
fazendo de Lisboa o centro de desenvolvi- 
mento da sua acção. Através de quali- 
dades singulares que esta obra encerra, 

Pelo correio à cobrança, mais 2$00 depara-se-nos uma melancolia e um pessi- 
mismo que não conhecíamos em outras 
obras de Aquilino Ribeiro, e que trans- 
mitem à MARIA BENIGNA uma suavi- 

nam dade encantadora e uma modalidade inte- 
ressante na forma do- eminente escritor. 

E APONTAME 

Coordenação e prefácio de Victorino Nemésio 

  

   

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   

MARIA BENIGNA 

1 vol. de 286 págs., brochado . . Esc. 12$00 
Encadernado. Esc. 17$00   
 



  

TRAÇÃO 

  

Historia da origem e estabeleci- 
mento da Inquisição em Portugal 
TT En 

8 volumes 1.139 paginas 

Brochados . , +... . 
Encadernados , . Lc 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

75, Rua Garrett, 75 — Lisboa   

  

OBRAS DE SAMUEL MAIA 

Sexo Forte—(2. edição), 1 vol. enc. 13800; br. .  Syxco 

Opinião do ilustre escritor Julio Dantas sobre o SEXO FORTE 

O novo romance de Samuel Maia, d'um rigoroso naturalismo, forte no dese. nho Qd esraderte Os Sumeta a paldagem Erê duda por Targos vlôres, es Tao tigura dum homem, espelie dE geo, sexual, (aa exprennão fe do Meira ami de cujo esrpdo prece estalarse um TNldo que atire, pertsrba ec todas ta andor. 

  

   
    

      

    criptores contemporaneos. — Jutio DANTAS. 

  

Braz Cadunha — 1 vol. br. ôgpco 

Entre a vida e a morte — 1 vol enc. 12500; br... 73500 
Luz perpetua — 1 vol. enc. 12500; br... 73800 

   Luz Perpetua ficará entre os romances da nossa moderna literatura como um 
“dos mais belos e da mais perfeita unidade. — £leay (Diario de Noticias). 

Não conhecemos entre nós romance que mais vida e interesse reuna numsimples 
capitulo, — Diario de Lisboa. 

Luz Perpetua é a victoria do espirito sobre a natureza e sobre os instintos. — 
Hemet, Arantes.   

    
Lingua de Prata— 1 vol. enc 1355c0; br. 85500 
Meu (0) menino — 1 vol enc. 173500 rabo 
Mudánga d'Ares — 1 vol. br. ......... ro3s0o 

  

Madonça a' Ares é uma rajada de ar puro. É um clarão de verdade. É uma 
afirmação latejante de vida. — fulio Dantas. 

Mudança «Ares, livro para todos, podemos dá-lo ás nossas esposas e ás 
mossas filhas, sem nos sugeitarmos a'comprometedoras perguntas. — Augusto 

cerda. 
Mudonça d'Aves é um dos raros livros de valor da geração presente, cuja 

Jetura se impõe como uma obrigação, aliás muito agradavel de cumprir pelo pra- 
zer espiritual em troca. — Campos Lima. 

Mudança &Ares é um livro são, solido, bem escrito, onde ha observação, 
ironia, critica de excelentes desejos de evangelizar a vida grande, honestá e sem 
convenções patetas. — Albino Forjuz de Sampaio. 
Por terras estranhas — 1 vol br...... 

  

À venda em todas as livrarias 

PEDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL 
- Rua da Condessa, 80—LISBOA   

  

    a O BÉBE 
A arte de cuidar-do lactante 

TRADUÇÃO DE 
Dr." Sára Benoliel e Dr. Edmundo Ádler 

Com um prefácio do Dr. L. Castro Freire 
e com a colaboração do Dr. Heitor da Fonseca 

Um formosissimo vol. ilustrado. . . 6$00- 

Depositária LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

bias aaa senna es 
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À venda a 4.º edição 

ROMANCE 
ror AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 332 págs, brochado. 12800 
Encadernado 17800 

À venda em todas as livrarias 
- 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 15 — LISBOA 

ias 3   

  

  

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 
O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE HERCULANO 

1 volume de 284 paginas | Cnestermado |! L Isso 
PEDIDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, RUA GARRETT, 75 — LISBOA 

    

Biblioteca de Instrução Profissional 

1 UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO     TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS 

Pelo engenheiro-maquinista 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., encadernado 
30$00 
PEDIDOS A 

LIVRARIA BERTRAND 
75, RUA GARRETT, 75 

LISBOA    



  

  

  

IMPRENSA 

PORTUGAL 

BRASIL 
Telefone: 20739 

  

    
    RUA DA ALEGRIA, 30 
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qude Per era 
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TODAS as creanças devem tomar a deliciosa OVOMALTINE 
todos os dias para lhe assegurar uma perfeita saude. 

Esta preciosa bebida alimentar fornece numa forma concentrada 
todos os elementos nutritivos e vitaminas essenciaes para a saúde. 
A OVOMALTINE é preparada com leite, extracto de malte, ovos 
frescos e cacau, que são os melhores alimentos da natureza. Os 
Ovos são particularmente importantes porque fornecem o fosforo 
organico, um elemento essencial para fortalecer o cerebro e os 
nervos. 

A OVOMALTINE é o mais rico alimento concentrado sendo por- 
tanto 0 mais barato no custo. 

  

A venda em todas as farmacias, drogartas e boas mercearias, em tetas de 110, 250 € 500 grs, aos preços de 8550, 16800 e 30500 

DR. A. WANDER, S.. A. Berne UNICOS CONCESSIONÁRIOS VARA PORTUGAL 
ALVES & C.* (IRMÃOS) 

RUA DOs CORREEIROS 41 2.º LISBOA 
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